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CtfPIA (F °  3 )  XEROX DO EXEMPLAR ENCONTRADO 
HA BIBLIOTECA QUE PERTENCEU AO D B . JOAQUIM FRANCISCO PE 
ASSIS BRASIL «BOJE DE SOA VIÚVA A VENERANDA SENHORA LYDIA 
V \  ASSIS JRASIL E AOS CUIDADOS DE SUA PILHA JOAQUIHA DE 
ASSIS BRASIL,NO CASTELC DE PECDAS ALIAS .MUNICÍPIO P I 
NHEIRO ACHADO »NESTE ESjlajDO , PELOS CTPELISTAS PROFESSORES 
LOTHAR FRANCISCO EESSSL,MOACIR FLORES E GABRIEL PEREIRA 
BORGES FORTES,QCE L Í  ESÜJITBUÄ,®» J  ASE IRO D * 1 9 7 0  .DURAN
TE CIA CO EIAS,FAZENDO O LEVATITAMEIÍTO DAS OBRAS £ JOBNAIS 
RIO -GRABDENSES EXISTENTES NAQUELA OHTLEÍitA BIBT.IOTJSCA,P^ 
RA C ClRCULC CE PESQUISAS LI??E3ÍBIAS -  C 1S2L .

TRATA-SE DE RARIDADE EIBLIOGRjLFlCA,tfNICO 
EXBPEAB RESFCCSTRADO DO I I 7 1 0  «MO DA ENCICLOPÉDIA DE 
JOSÉ JOAQUDi LU CA;<SPOS LBAO C0HPC SANTO .POR DSFE2SNCIA 
DAS 8XKH0BAS LTCIA E JOAQÜIíTA I'E ASSIS BRASIL PARA COM O 
CIPSL,FOI POSSÍVEL FAZER-SE A REPRCDUÇÍQ DO CITADO EXEM
PLAR,POR CÓPIi XEPC7»

POMO ALEGRE, 1 9 7 2 .
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DE NOSSO SENHOR JEZUSQRISTO

roa JOZE JOAQIÜ DE QAMPOS LEÃO QORPO SANTOI'. • •*

P r im e ir a .

fíi;a:ijcho k  \o n o  Senhor Jozu i 
qristo qonfoi'me Sao Mateos.

QAPITULO 

A\ 1!.

Eu cirtnmente os buizo  e/n agua 
para penitencia; m ?s o <p vem atrás 
íle mi;n — mais. p > I *rôzo è q*í eu; 
»jujn.s sapatos eu não sou digno de 
levar, — o s  batizará em Espirito- 
sanlo e fògn.

Àxatn  ̂ qoiilra liçio, absurdo, o 
batismo cm fujo; apontam-me, e in- 
terraga n-me.

Eu respondo —  qe esse fògo eis- 
pressa 1> nelo apò tolo — ó a luz da 
mais sublime ch»ncia: 6 essa q r on
ça fir//i ? nas determinações da di- 
vinda 1*‘; é essa qaridade arden
te que arraiga-se um nossos qora- 
^ões:

E não qomo m uita jente qonci- 
dera a destruiçAo de nossas al
mas e do nossas qorpos, esse absur
do qontradit >rio qom a santifiqa- 
çüo pelo batismo do Espirito-san- 
to 1

Vila do Triunfo, província do 
Riogrande do Sul, imporia do Bra- 
zil, Agosto 11 de 1803.

A kA k

S p f r .m il« .

QAPITÜLO 5\

N -. 31 e 32,

Aqeleqe repudiar sua m ulher— 
dé-lheqarta  de divorcio.

O qe repudia sua mulher, não 
sendo por adulterina, a torna tal! 
e o qe qazar-se qom a repudiada — 
qomete a d ultorio.

luterrogam-me; axam qontradi- 
ção qom as -eishortações de Nosso 
Senhor Jezusqristo, a seguil-o:

Eu deqlaro—qe é de mistér, qu 
ando razões ponderozas nos— aias- 
tam, — nos divorciam, não busqar 
mais nossa lejitima mulher.

Qe a separação dosqonjujes, ten
do por íi//i — santiüqar-se, qomo 
aqontecia aos qe aqompanhavam ao 
Senhor, em q ô rp o e a lm a —não oqa- 
zioiia adultérios, nem dá lugar a 
qazam.-nto a k u m .

Triunfo, Julho 12 de 1863.

T e r c e ir a .

QAPITÜLO 1 0 \

N .31.

Não penseis qe vim ao mundo 
mêtôrpaz na terra: mas qréde-me 
qe vim metfir quchillo ((aqa).

Julgam os ignorantes qe o Senhôr 
procedia qomo hum assassino ma
terial, e então— aentraditoria qom 
as suas pregações de qaridade, man- 
cidào, b randura ,  qumprimento dos 
Mandamentos, da Lei do Qreadòr 
do Universo. iV. iV.

E eu ¿ispliqo qe Nosso Senhôr 
referia-se ao punhal d ’espirito qom 
qe incessantemente apunhalava a- 

Iqeles de nós em qujas qabéças h<i- 
ibitava o demomo, de qujos qora- 
jfòrs não via sahirern senãG actos de 
!perversidade —  a té «yunverlél-os a 
qum prirem  seus deveres paraqom 
Seu Pai, e paraqom os seus sir/te- 
ihantes.

f r iu n fo ...... de 1863.

Q u a r ta .

QAPITÜLO 14a.

K°\ í ò  e iü.

O rein^ dos Céos é simelhante ao 
homem tratante qe busqa boas pé
rolas; c qual deparando qom uma 
precioza pérola, vende tudo o qd 
possue c qompra-a.

A paLivra — tratante— eispres- 
sa aqi o qe lhe é mais próprio, isto 
é— homem qe traUí, qompra, veu- 
de, espequla qnmercia.mnnte, &.

À precioza pérola qe qomprou, 
eispressa a Luz qe lhe fez qonhe-
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cer a felicidade dà vida >ordadei-!tivas do demonio; qe nào q^rem 
ramente qristá. ‘ ‘ . . .

Triunfo, Agosto 15 de 1863.

Q i t i t a ,

OAPITUÍO 19-.

A*. 15. . . .  .' *' r • * • » >Il \ , * f
Ha qastrados qe nñsceram assim: 

lia qastrados qe os homens hão qas- 
trado; lia qastradosqe qastraram a

eispór-se aos trabalhos, penas, dò 
res. magoas, iV, qe sempre aqom- 
piinham, ou fazem parte da vi. a 
mundàna, * *

Ou sã o aqeles qazadosou solteiros 
tie, de tanto paJecvr pela inaldad 
dou maus governos—- izoIam*se por 
algum tempo (ou para sempre] dos 
entes de sua esprei«*, para meditai 
mais profundam.*nl< subro as v»*r- 
ades qristãs. e part qonseguir . 
4zodaq**la ranqudid.ide /p a lm e

si proprios por quaza dos Reinos ,jarn e julgam inpossm l pudér n*
dos Cccs. O qe pode tomar, to- 
ine-o.

Axais qontradiçüo nas palavras 
•—(¡racei e multipliqai; no Snfjra 
mento do matrimonio— qom o facto 
dc qastrarem-se por qauza doa liei 
lios dos Céos.

E axais — em qe nasram alguns 
qnstrados.

Eu a nào enxergo,
Lembrar-vos-hei em primeiro 

lugar qe os qe nascem inpossibili- 
iados da proqreaçáo, sã*» na razòo 
de hum , para hum m ilhàoqe  nasce 
nas qondiçóes de mullipliqar-se.

K’ hum facto raro, eistraordina- 
rio: ma natural; porqe apras a Deos 
qom «lê fazer-nos reqordar a vida a 
qe por algum tempo destinou o 
nosso primeiro pai; porqe qerlir-  
inar bem em nossas qabéças — qe 
p«idemos Tiver s ^ u lo s  n ’este m un
d o —prescindindo da qópula qar- 
n a l— semqeqouza uleurna nos falte 
para gozarmos ludo quanto n ’ele 
eiziste, xeios de paz nossos qora- 
çòes, de Iranquilidade nossas al- 
k iq s ;  porqr q»*r qe de tantos entes 
qe qria, um o sirva, o adore somen
te em espirito: porqe qer linalmente 
fazer-nos qrer firmemente— qe os 
Seus Dís iudeslruUveis Mandamen
tos forarn por Kle dados-nos qomo 
refere a Historia sagrada, reqome’)* 
dando-nos qom ti l  eizemplo o qum- 
primenlo fiel ou eizato do G.° e 
do lJ \

Ja vê-se pois qe, em \ e z d e ~  
qo tr«tdiçào só ha a mais perfeita 
harmonia.

Em sogtwido lugar direi — qe os

destruo essas 
S S aí:>*..rdos/ 
i ik  4juid t6 oií de 

sitiarmos a al-

jomunidadeieral //blrr.
O f io sq c  inspirados pela Divin

dade síio xamados ao seu santo ser 
viço, por algum tempo, ou »-terna- 
menle.

A jera/idade destes e daqeles— 
satisfeita, volta ao mundo material 
e espiritual em qe vivemos.

Estes factos deram-se com o pro 
prio ente qe estas linhas traça; q** 
depois de haver visto e q r  do firme
mente haver salvado sua alma, 
cazddft, cora seis filhos, e depois d»* 
quazi dois annos de qastraçào — 
voltou às oqupaçóes mundanas d«* 
todas as espécies de qe necessi
tou.

lendo-m e sido pais mister, para 
mais depressa ganhar os Reinos do$
Céos. para satisfazer esse dezejojpiessa e s ta —:inodifiqadainc*nte;; isto 
anciozo de meu qoraçâo, — a absti-jó, eispreçsa iodos r s  nossos sime- 
nenciaou aastraçào por tal tempo: ejihantes qe vivem qrislámnile; res-

mundo nau só — progredir, tna* 
mesmo qooservar-se!

O o m o  a m a r  o  m e u  j • c i m o  cu n to  
a  m i n i  m e s m o ,  s • q u a n d o  lh e  r e v e lo  
a m ô r ,  e l *  l*»rn -<** * u  q o n v - r t e - s '*  
eí»i rne i;  r m i i i  • • s .  ‘in  m e u  a s s a s s i 
n o !?  I s t o  (* i q e  q o n t r a d i t o r i o ;  
»sto è  a b s u m  

E u  r e s ; mui 
' j m t r a d i . o e s ,  

i l a  h u m  IIIÜI 
«;i.«neira> p a r a  
::ii m .

S<? nossos1 [n /s  sao ve dadeirov 
i ; >tàos. li»>nra->; obed» cendo-cs 
I«» no se foia*i;>>s os s**ns iiitzês hu- 
•ii.les e rcs|«cjt«i/<'S »'sqravos; se i. 

nà • são, honrannis-ris diindo-lhes os 
•dziinplos oh i«mm* as virtudes 
pristas, e isforçan•■*«« •?* para qe no< 
i n a l e m  ou e iw eda.u  o e » a s  virtu- 
è 45, q«»nvenc *ndo»us da inpossibi* 
!ria*ie de qumprirm®s suas or*ten^ 
.11 -gaes quando  por infelicidade sm» 
e wossa nol-as deem , « fazendo q u 
anto em nós qabe com o m aior res
peito e u rb an id ad e ,  para persuaüil- 
»$ de q c a  marxa qe seguem ou es- 

Irada q u e  qen*in t r i lh a r— é perni- 
cioza a s i ,  a nós e á sociedade em 
jera l.

À palavraprocimo nào confunde- 
se aqi com a pulavra simelhaule, eis-

oltando depois a la*er funcionar 
todos os meusorgâos, e consçquen- 
temente á pratiqa d* c/rwei c multi- 
pliijai, à  salLi/acáe do? ,' Sauramcnlo 
da l[¡rcja--nhu me é possível enqt n 
trarqoutradi^ão alguma ueste ponto,

QAPIXLLO 10-,

N. 19.

* qe qastraiu-se p./»* q.-nra des Kein.*>s 
( dnsCt^os. são os pmiqos qe qerem 
' im itar n Nosso Senhor Jezusqristo. 

qerem viver pregando a sua

Honra a teu pai e a lua mài.
Ama a teu procimo qomo a ti 

mesmo.
Perguntara-me: Qomo qumprir- 

mos o preceito divino — Honra n 
teu pai w & tua m ái’se ^stes são un> 
perversos, buns malvados, bun* 
iniãmes a todos os respeitos!? lst< 
ò conlradilono com a marxa je.ai 
da Humanidade, com a indispensa

onlríua, qe qerem «pinservar sjajvel qorreçüo ao> maus a fim de q»n 
«1 mu ’spurgada. ideza cu não loqa-lpossainos obedecer a Deos a oulrtí 
¿o u.: oíai s:’! « rlilieios ou t<’iita-irespeitc?s a lim de q*í po^sa esti

trinje portanto.
E assiin sendo, inpossivel é que 

a revelação de nosso arnòr oqazione, 
iè lugar ou seja orijem para perpe- 
trar-se paraqom nósco ainda ou 
mesmo o menor qrime.

Paraqom os nossos simelhante^ 
nào qristãos, o n*5so a: iúr iev» ia- 
se qastignvdo-o*, pondo ••in pratica 
esta obra de mizeriqordia — coui 
penas moraes, com peuas [«ateriae?, 
atè <̂ e re]enerem-5C, poisam ganhar 
i^uaes graças ás qe possuímos : 
qonseguido o que são nossos proei- 
mos, e qom eles podemos seui peri* 
jços cptroter essa especie de amo: 
<em dór.

Ja veein todos pc*:s que nà » h? 
ontradição, que n io  ¿a absuydw 
d ¿um em tae3 prcpoiiv^es.

Triunfo, Julho xô de ÍS63, •

A A í M * *
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« QAPITULO11.
■ ¿ i «j I  »<i f .»n ,

ÍV. 13. . . .  ...
.100 V V  ' " i  i •

•Ihfs: Eslá escrito: A minha 
-  qiza de oração será xa-

«— 3 —
I — Serpentes ! jeraçào de viboras.fIN*H » S *nhor Jezus qrísiu os ladrõw 
como evitareis o Juízo  da Jehena1 i-nom qruciliqudos qot» ele.

Eispressando-se eles de tal mo
do, e procedendo d»; maneira dia 
melraImen 1« oposta, ni\o pode ha
ver erro algum nas palavras qe 
formara a resposta.

q u t  
in.it* .

M k  vós a tendes qonvertido em
* q6va de ladrões! . . - , 

F »ji / f.iji / 
* \xaes  contradição com o 3 /  Man- 

‘damiMito, qn manda guardar os 
di.M sanlifiqados. ouvindo missa 
int-ira e orando a Deos de o j t ro s  

* modos nos tenplosl? 
•£ Eu não--veio mais n ’e*tas suas 
f'pa!ovras—q»*huma especiede cas- 

figo aos roubadoresc» aos furtadores. 
hom.j »‘spccie de t.!seila<yáo ou eis* 
h*»rtaçào — a haverem-se nos tem 
pios a lim de q ¿ua oração poss.i 
ser aprovVitavel —  como vervjadei 
rosqristàc . 

Triunfo.... 1863.

Oitava.

QAWTULO I I .

H. 32. 

Porqe veio João a vós por via d* 
iustiça, c não o qreateis; e os pu 
bliçAnos e os rameiras u qréram : r 
vós vendo c ouvindo isto — não vp> 
arrepeodesleis para orel-o. 

Nâo sei que absurdo ou qontradi 
çáo possa haver em laes asserções. 

0  que escrevi a respeito em J u 
lho 26 de 1863. f u i : 

— S" estes pelo facto de qrórem 
sllvaram-se, o qe nâo aqonlecera 
quanto atjeles d ’este momento eu* 
diante, quAo grande sei a a salvação 
dos verdadeiros entes qristàasl/*

Vi.' •. • . *; ;  ’ .•

QAPITÜLO 23.
. e. ..

N”  30 e 33. 

Oa esqribas e .>s farizeus irónica, 
t hipócrita c perversamente dice- 

ram : 
— Se vivessemos nos (Tas de nos

sos pais, não t*M iamos sido seus 
* companheiros no *1 *rra»ua«u 'o  <1. 

èangue dos p r o f W  • 
E ouvir*.'1

1:1

D écim a.

q ^ p i j u l ò  ?5,

H - 3 5 e3 6 .

1 * o  i.í: 
• •*? 

i.  • ♦ 

í 1 Ui

qo.iiradiçâO OU. a # notamos aqi 
ab* it 'i‘1 suposto em |»r*»poziçócs; e 
p . ;*..»•» mesmo nao i 's a neccs- 
n¡.i • do provar q¿* *•> »‘izistein 
i iK .  e r r o s .  %f „  |f

•! *>qremos s«»r «rr- ^msso qua- 
•iíiqariiios— ladrões. ¡a i  -  o ho
mem, a m ulher qe ron!** *|ft furtn.

Paree* -me absuron, . ^ f o n o z i to  
—st rvirinos-nos qom  l.il qualUiqa- 
c¿o da palavra hidrtia q»* parece de- 
n v a rd o  verbo ladrar, ação própria 
dos qã«*s: **ste substantivo pois em 
minha opinião deve eispn ss/ir so- 
mente, o qâo qe ladrei .nuito; e. ja 
mais o homem qe furta ou qe rou- 
ba, por analojiíi qo.H o qâo *|uja^ 
tendencias inqlinaçòes ou instintos 
são para a p ra tiqado  furto; são pa
ra o eizercicio do roubo ! principal
mente vendo desprezadas as paia- 
vras próprias ou substantivos de 
ta es verbos roubadòr, furladòr qe tão 
jlara e justamente eisprimem os 

pratiqadores de taes actos. f
Triunfo................ . de l'<63. ^

•• —— » * «!f.
P ¿ e i m a  ac^ u i k í a .

- ...................... tf,

Evanjelio de Sào Marqos.

QAPITÜLO i \

lo .  n ,  i ^ ,  i3  c u .

Estando Jezusarislo so qom ps 
seus dòze Apóstolas e mais algujis 
luvintes, retirados centenares qe 

haviam aqabado de ouvil-o, p^r-

Porqe tive fome, e dcsles-me q» 
qomer; porqe tive séde, e destes 
me qe bebér; fui estranjeiro e m» 
aqolhesíes; estive nu c me qobri^ 
tes ; enfermo e vizitastes-me; no 
pircere e viestes a mim.

Os homens justos e;uvindo esta 
palavras, interrogaram :

Quando havemos nós vos-visto 
assim e pratiqado paraqom Tosco 
taes actos ? !

lletorqiu-se-lhôs qom as mesmas 
propoziçoes acima, negativamente.

Ao que qs mesmos homens justos 
idmirados perguntaram ;

Senhor/ quajido vos-vimos nos 
:íin taes estados, e. não vos-atende- 
mos ou soijorréinos 1 ?

Tendo-se-lhes respondido qomo 
-jegue, nâo pode haver qonlradição, 
nem absurdo;

Afinno-vos—ein quanto o flzesteú
i qualqer dates meus Irmãos pcqcni- 
íos% a mitn o haveis feito.

E quando a qual<|Hr deles haveis 
negado, a m im o  haveis negado.

E eu Qorpo-santo digo: Talé  a 
liga espiritual entro os verdadeiros guntaram-íhe estes sobre as paraoo-
qrisiãos, formam tnoto huma so 
>uas almas, qe ainda o menor de 
Iodos os Irmãos não pode gozar 
««em qe todos gozem, não pode so
frer sem qe todos sofram I

E* qomo a benção do Senhor, qe 
iançada, a todos anima, forUlecee 
s.mtiíjqi; é qomo a das veios em 
nosso qòrpo, em qe. não pode scr 
huma piqada, sem qe o todo re- 
cinta-se.

Triunfo........de 1863.

B c e í i .u  |iri;i&c»i?a.

QAPITÜLO ::r
X .,ro .i  '  ü  r*;s : •: *.f *• ! *! 

<• • 
r .T 7 tU2(Z p0 /n ... ».

O frt:r,.u^ cm ros.o,

las qe havia proferido.
Respondeu-lhes qt! aos seus doze 

Apóstolos era dado saberem os mjs- 
lerio^ do reino de Deos, mas aosqe 
.•slavam lora do Apostolado, tudo 
tratava-se em parabolas para que 
vissem e não discernicem, ouviceiu 
e nào entendecem, para qe não qon- 
vertecem-se e não iocem-lhes per- 
doadosos peqados.

Dice-lhes mais : Não entondeis 
esta parabolíi? qomo entendereis 
pois todas as outros ! ?

0  syímeadòr semeia a palavra; o 
seifa qom a paíavr :.

0»#a, svndo Nosso Senhor J ^ z u s  
¡rislo destinado a qoiiwrsào doi 
h lim «t* n.è.«í)ar n i> roino d:i 

dj* r»*j u» ^
i.nro q r*r.m 1 1 r t .j . • y  *„-
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uhor — qe formidável absurdo ou qer qaza em qe entrardes, pozai ató. homicídios, os furtos, os roubos, as
qontradição haveis vós e n q o n tra d o -------A, í -----  ' * *
eni aiias eispressôcj paraqom aqeles 
qc nâo eram seus Apóstolos; inas qe 
apenas o ouviram e malicidzamentt*
o interrogaram!

Eu Qorpo-santo porem esqlarece- 
reí-vos de modo qe destruirei em 
vós esses erróneos pensares.

Primeiramente pergunto-vos: A 
qe fiqaria reduzida a Justiça do 
S e n h o r ,  perdoados só por ouvirem 
as palavras de Nosso Senhor Jezus 
qristo hum a uniqa ou mesmo mais 
vezes, os peqadores endurecidos 
tal vês por sôqulos I ?

Às p»*nas inflijidas pelo Senhor e 
0 ' peqadores até então inqorriiiveij» 
— 10 n *çavam pela inpos ibihdad< 
em '* mesmos viam-se para en 
tender pronlarnente as pa.avras, as 
paráb >1 *s, o verdadeiro sentido qe 
estas *‘n.* *rravam.
, Obri^ava-os dVsfarte o S e n h o k  a 

j e f l e t i r m .  profuiida-neute a m nfi- 
tan-m sobre tudo qe ouviam f. tp* 
viam; rrorganizand# assim seu cé
rebro, seu inlideqtu ou maneira de 
entender; af.islando a uns — incen- 
siwImHnt»*. a outros xeios de gòzo 
ou de prazer d’essa vida puramente 
animai e tantas vezes ferós em qe 
dormiam.

Ojejutn e a oraçào mental a qe 
os levava qontinu-unente o eisforço 
para poderem qomprehender oh 
qouzas de Deos e da natureza pro
priam ente dita — eram outras tan
tas penas qe pouqo a pauqo iam 
lançando fura d*- taes peqadores — 
o enorme pôzo de seus peqados.

Limpos por lal furma em seu 
qorpo e em s u ’alma, xegou eu Ião 
o aprazível tempo de qomprehen- 
derem as palavras santas proferidas 
pelo filho de Deos /

Pergunto-vos pois a"ora: Or.de 
está o absurdo em suas parábolas ? 
a qontradição em sua vida qom os

qc saiais d e la
Muito insignifiqante parece esta 

reqoniendaçáo feita pelo Mestre a 
seus discípulos; nada mais natural 
ou trivial a qem viaja, qe en trar cm 
uma qaza para p o u z a re d e la  sahir 
no seguinte d i i .

Nâo é assim ! ?
Direis m aisvóssem  duvida : Pa

ra qe fim ou qom qe fim fazia o 
divino Mestre esta reqoraendaçào I ?

Eu Qorpo-santo vol-u respondo :
Quando o Divino Mestre assim 

eispressava-se paraqom algum dis- 
eipulo seir (Te viajava— não referia- 
se á pouzada material; mas espiri
tual de sua doutrina: isto é, d*:ter
minava-lhes qe pregassem os d£- 
‘Mandamentos da Lei de Seu Pai 
desenvolvendo os de todos os im> 
•los pos^iveis, a fim de os infiltrai 
nasqabôças e nos qon.çòes d s q- 
) ouvissem: e poderem assim - 
rjumpril-os fielmente !

Onde est • p >i« a insignifiqancia a 
inutilidade desta sua ̂ et^rmi iaçâo ?

Nãu deve o uescio avançar piopo- 
ziçào ofensiva ou qonlraria a do sa 
bio, senão forçado pela necessidade 
de aprender /

D è c in m  qioarán.

QAPITULO 7*.

X - 15 ate 23.

Dice Jezusqristo: Nemhum aqou- 
za ha fora do homem, q« n ’ele e n 
trando o possa deslimpar ou des- 
acear.

Mas o qe d ’ele sahe ó qe o pode 
manxar, nodoar, prejndiqar, des- 
lionrar, &.

Üs qe tem ouvidos — ouçam !
( Isto foi pregado á m ultidão qe 

o ouvia; entrando em qaza .pergun
taram-lhe os discípulos —  o qe eis-

Mandamentos de seu Pai, qom asipressava a parábola acima. )
profecias qonstantes das Esqritu- 
ras I ?

Eu os não enxergo: e vós tam 
bem os nâo vereis mais !

D éciz tm  te r c e ir a .-

QAPITULO G\

N. 10.

VOSllespondeu-lhes: Táobein 
estais sem entendimento I ?

Nâo qoinprehendeis qe tudo de 
fora qe entra  no homem, não o po
de desacear, porqe não entra ein 
seu qoração, mas em seu ventre, e 
vai a necessaria purgando todas as 
viandas I ?

avarezas, as maldades, os enganos, 
as deshonestidades, os maus olha
res, as injurias,, as calunias, a so- 
bôrba, a loucura /

Deparasteis vós qom huma infi
nidade de disparates nestas alirma- 
çòes de Jeznsqrislo; ju l^aes  des- 
propozitada esta doutrina: (/redes 
firmemente por eisperieucia pró
pria qe as palavras más qe o u »imos 
ou os maus qonselhos gravam-se 
na imnjinação de todos e facilmente 
se-os põe em pratiqa, emporqalhan- 
do-se portanto infalivelmente assim 
qom o qe lhes-entr* de fora !

Entendeis mais qc os alimento* 
de qe nos- nutrim os estao algumas 
/•*ze  ̂ relacionados qom sentimentos 
•erniciózos, c qe por h>u iin sino 
rremissiceliHJiUc \) >s emp ».‘./ali¡ .in; 
i.io só ( f i im  a introdução d  *. nu‘te- 
ia nào aceada em nosso ve;i rc, 

¡ouvi qron» a parle Ljí/oza, nutritiva 
•#:j alimentícia, ou força q.- o> ali- 
nentos eh erram , qe ¡>emduvidii fi- 
¡a 'igada aos nossos (yorpos, Lmçan- 
;o-se pora fora de nós o qe xaiuá- 
ii iS eisqrc.nento pura e inutil maté

ria, á similliers a do 5'iíyo da í/ana

asseguro qc 
(li*aori er do

lóc5 e de seu bagaço /
Eu Qorpo-s^ulo nos asseguro 

jstaes em erro; »• vou di»v/. 
modo qom o qual </re*iv» qe liba
reis para seiupre  iIluminados.

Qomeçarei por ¡iolar-\\»s, por 
(embrar-vos, por f .v ir  bem em 
vossas </abeeas e (/orações — qe em 
uemhuc) lempo ilesde a idade d*i 
!ós anuus— as palavras, as ideias, 

os pensamentos,, as orações ou pro- 
poziçóes, oc- disr/ursos, as exhorta- 
çóés ou eie.ilaçoes por eizeuiplos; 
as instancias (juazi forçantes, pos
tas em ação por tantos energúme
nos — puderam peneirar em meu 
muito humilde qoração; al</anearaiu 
toqar em meu muito Jocii cére ' 
bro /

Em segundo lugar dir-vos-hei: 
Tendo Deos nosso Senhor limpado 

iodas as couzas de <{ nos servimos 
para subsistir neste m undo, e 
qiaro e evidente qe só por artificio* 
de algum demonio, podem elas 
ücyar desaceadas.

Mas qe necessidade temos nós do 
servirmos-nos de objectos taes, 
havendo-nos o S e n h o k  dado-nos utn0  qe porem do homem sahe, p o - --------

de qonspurqal-o; porqe de seu qo- milháp á escòlha, sendo certo qe o 
jraçãosanem os maus pensamentos, demonio não pode traastornor 

Jezusqristo dizía*lhes: Em qual-|os adultérios, as prostituições, cs qe hum a ou outra I t
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Qem riüo Vê qe a falta de hum a’ 
verdadeira fé, de huma verdadeira 
'Nperança, de huma verdadeira pa
ridade; oí) de huma vida perfeita
mente prista n’estesou ñápeles en
tes da nossa especie, é *?e abre en
trada em seus qorações e em suas 
qabêças —para maus sentimentos e 
para maus pensamentos ! ?

Oe o pe sahe de nós nos emporp.v 
!ha, nos-degrada, nos-abaK  nos- 
envilece, nos-torna infléis, ou odi- 
ozos parapom Déos e parapom <*s 
cabios, nos-desgrara mesmo — é 
facto pe por ningucm pode ser pon- 
testad^, porpe todas as nossas a- 
roes boas ou más —  sã*-» pezadas, 
avaliadas; repompencadas apelas, e 
punidas estas, de hum  milhão de 
modos; o pe vemos e ou vimos a to
das as horas, a todos os minutos, u 
todos os segundos i 

Triunfo. Julho 28 de 18G3.

S ^ ó e ím a q iu tA .

CAPITULO 9 \

V  49 e 50.

Porp»* todo o homem será selado 
7om logo; e todo o sacrificio será 
selado porn sal.

iJizeis vós : Eu não entendo es
tas duas propoziçòes afirmativas: pe 
íógo, qe sal s*V> estes ! ?

Eu V'il-us eisplípo :
Este fógo ó as luzes Jo Espirito- 

s*nlo, é o espiritual da Leí de 
.Xosso Senhor desenvolvido por Nos- 
so S?nh«r Jezuspristo e por todos 
os seus Santos, p*pujl sinete—ini- 
prime-se em nossos porações e em 
nossas almas; jerminando e ateando 
■» amor ao Creador c aos nossos 
procimos; lomándo nos d’esi’urtc—
- erdacíeiros Irmãos em Cristo« ver- 
Jad«‘iros filhos de Déos !

O sal po;n ce pompensam-se os 
nossos sapriiií icj para alcançarmos 
♦ida eterna ou o Reino do Sbnhor, 
é as graças p 4 perap >m nóspo dis
pensa em puanto viajamos a instru- 
írmos-nos por estt* mundo.

Se estas graçjs topassem ao ei- 
cc3so, íip iríamos ébrios; ou perde
ríamos iota 1 mente o gc-sio para fa
zermos e:a Lern proprio e ü js  c a 
iros homens, mesmo o menor sa- 
prificio.

•Triunfo........ 4883.
« * * * * % £ &

R è c in m  ^ ê s ta .

E vanjelvo dc Nosso Senhor J ezus 
CRISTO SEGUNDO SÃO LuQAS,

CAPITULO 1*.

JV. 7.

Zaparias foi pazado pom Izabel. 
esta era estéril, e ambos foram 
vindos em dias.

Perguntaes vós; O qa per dizer 
— Ambos foram vindos ^m dias?

Realmente Jezuspristo opuHou 
sem reticência as palavras pe pom- 
plelam o sentido dussa ultima ora
ção.

Mas eu eispliqo-vos; Tenda o 
S e n h o r  qonservado esse qazal até a 
velhice sem produzir filhos, tendo 
ambos qonservado-se sempre sem 
tnanxct perante Lie, votados mesmo 
por tantas vezes ao seu santo servi
ço; tendo mais o Vujo Gabriel anun
ciado a Zaqarias na nqazião em qe 
este por qompetir-lhe perfumava 
hum lemplo ao S e n h o r , qe seria 
pai de João, o qual lhe daria muito 
gôso por ser destinado a operar 
grandes e novos aqonteciraentos; á 
palavra dias para íiqar qomplela a 
oração deveria Jezusqristo aqres- 
centarcmpe faz-se necessária a este
rilidade até a velhice a fim de ter lu
gar mais o milagre de produzir 
cm idade em pe nunqa mulher alguma 
produziu i

Mesmo porqe seria de mister ou 
qóníorme a ordem natural—qe seus 
pais levassem muitos annos a orju- 
mu Sarem serviços ao «Senhor a lim 
de pudeiem produzir hum filho qe 
reunisse cm si tão grandes forças 
¡q*»m ae pudesse pratiqar tão gran
des feitos I

Oremu* assim assás eispliqatia 
essa peqena dúvida.

D é c i m a  .^óiiiua«

CAPITULO I*.

H . 3 5 ,

O Àr,»o Gabriel diee a Maria :
O Eaprito-sant# virá sObre ti. c 

a virtude do Altíssimo te-for^ som
bra*. pelo ae tàobern o Santo qcde
li .nasc:.fa será xamacb Filho de 
Deos;

C a io  pouqos qrôem neste facto—

qoncebôr Maria e dar  á luz do m un
do hum filho qarnal — sem eispo 
rimentar o qontaqto do homem al
gum; mas por obra e graça do Es
pirito divino ! ?

Todos bozeiam seus argumentos 
na natureza material, e deste fortís
simo baluarte lançam tiros qom qe 
qonvencem-se haverem destruído a 
verdade historiqa — para mim tào 
facil e até natura l /

iSão citarei o poder de l>cos para 
formar-nos de hum pouqo de barro, 
soprar e qonverter-nos em qarne, e 
vivifiqar-nos; não lembrarei a gran
deza qom qe qreou este mundo e 
tudo quanto o mesmo encerra; nào 
apontarei aos inqrentes ou aos in- 
qrédulos os outros planetas, e as 
estrelas qe vemos na abóbada celes
te; não argumentarei qom a varie
dade infinita de entes e de qouzas 
feitas pelo mesmo S e n h o r  patentes 
ás nossas vistas; não aguçarei a vos
sa reminicencia sobre os milhões de 
mortos qe sem sabermos qomo são 
pe/o mesmo S e n h o r  qom polidos a 
habitarem ainda na flòr da idade a 
milhares de cemitérios I

Nào despertarei em vossa memó
ria as innum eras desqoberlas qc 
nos últimos sépulos, qe nos últimos 
tempos tem-se feito, factos qe a 
principio a todos parecem de in- 
posMvel eizequçáo, mas qe inspira
dos pela divindade— hão seus auto
res tido sempre a força e intelijen- 
eia necessaria para põl-os eai prati- 
qa utilizando a todo u m u n d o /

Vou lembrar-vos apenas hum  dos 
mais trivialissimos aqon teci mentos 
para qonvencer vos da possibilida
de da q^ncepção de Maria toqados 
seus vazos pelo logo amorozo do 
Espirito-santo.

E' este qe eispfcrimentei em me
nino :

Peguei nm hum  vidro de certa 
grossura; pnl-o entre o ardente sol 
e huma das eistremidades; e ezi 
menos de hum  minuto um cigarro 
estava acêzo.

Ora. se o qa)or do sol através de 
hum vidro acende fógo semqe opere- 
se um milagre; qouiopúrem duvida, 
qe o í')go do amòr divino e por mi- 
Kigre pi/s^a produzir hum a qreatu- 
ra destinada à vida q&sta, apliqada 
eisqluzivamente em corpo e alma 
aos serviços do Cr^aDoâ r S eíkqh  
do tudo c qe eiziste t ? !

Eu  nunqa jarci qc açsim
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ocwi passo jpôr cni duvida qc 4ss*ni¡da aífui qc a .*.» qe  ijobnafn se is jt irada  ou q i t j J a  por finta b lgw i
-;Sja.

-  »•; i *, * '■ 
D ^ c in iu  o ita v a .

. : .r  GIPITLLO 9*.

• N#i. l , 2 , 3 e i .  ’

!)ice lezusqristo aos seus Apósto
los depoi:; de Uü s haver dado v ir
tude e podi r  sobix iodos os demo* 
nios, e qonsequ iiu ra in ite  para qu- 
vartui tudas ¿s enfermidades mo
raes, c qaai estas tambern muitas 
CiaL-riaes.

Pródiqci o Reino de i)..os; e qu- 
rái c t ci<uriuos.
. :\’ío  tevus qouza algum.i para o 
qatnivun; fcriii vara, nem taluda, 
íiv.ni dinheiro, nem pão; num le- 
nhaes dois \eslidos.

Parecei-vos absurdo e ató qon-

jporpos.
iM erminou-iuPs mai* Jiuma 

— qíi fjiScco inabuúncis na qrença 
íirme em qe estavam sobre as qou
zas do Itiiiuo d .5 Ocos; e h'oò índios 
qe devia:» e m p a c a r  lodos aqeles 
qe do ind ino  manifestassem deze- 
jus d».* e n t r a r !

Xáo vemos pcT qousequcnciaj 
q o n í ra d i rà o ou absurdo .a lgum  einl 
l a e s  p r é g a n o s .

• Iitimano I 
rezj Triunfo, Julho 3J  d« 183

V \ j é i ú i $ a .  

QAPITULO 11 

K0? 4 i ale 52.

Dice Jezu sq r is to : • -
Ai 1 do vós, esqribas o furizeus, 

hipóqritas ! qe sois qomo sepúlqro* 
q«i Sri uáo parecem, c os hoineiis qe 
andam por cima m o  o s a b e a .

Hespoudeudo bum dos doutores 
da Lei, dice :

Mestre, quando assim r ■■preben
des, esqandalizas tãobem a mis / 

•lezusqristo ouvindo-o, avançou 
mais ;

Marla d ¡ce a Jezusqrislo ; Ai / de vós táobeia doutores da
Nao véde-iniis, Senhor, oqupadaiLei ! qe sobroqarregaes os houiens 

tra<Kl<»rio — qe leudo Jezusqrislo qom ta’Uos serviros, *• q t? iiiiuha¡i|om qargas qe nâo podem supor- 
qonieridoaos sens discípulos c;u A irmádei.va-meservir só /  ’/ liizei-lbe iar; mas vos, nem qom bum dedo

Triunfo........de 18ü^.

£ ) é e i j a ; a  u o a . ^ .

Q JW 7Ü L0 10°. 

R ” 40. 41. Ú .

póslolos (j mesmo podrr e virtude 
qe lhe-deu seu Pai. lh» s determntas- 
stí qe alem de outras qouzas qe qon- 
sideraes serem-lhes indispeusuveis 
cicsino para qum prir im  a missão a 
qe os enviava — não levassem mais 
qe liuiii vestido ! ?

E a m i i n ,  parecc-mc muito na
tural e ate necessário — qc  assim 
pro:edcoem

¡e ajude-me !
liespondendo - lhe Jezusqrislo, 

dice.-lhe : Maria, Marta, quidaduza 
estás e qom muitas qouzas te fa
tigas /

Huma qouza porem te ó n e c e 
saria ........

Maria ha esqulhido a bqa parte, 
a qual não lhe sera qitada ¡

Indagas de mim : Qual ó essa

qom
as qereis loqar I

Ai/ de vós, <je eüifi jans os se. 
pulqros dos profetas qe vossos pais 
mataram!

Verdadeiramente vós prova os — 
qe qomungais nas mas obras de 
vossos pais, porqe eles mataram* 
os, e vós cdiíjqaes seus sepul- 
qros i

Deos dice : Enviei-lhes profetas 
e Apóstolas: a uns mataram, a ou
tros persvguiram 1

Ai / de vós doutores da Lei ! q * 
apossasleis-vos do poder , e qomo 
se fura a \ a v e d i  verdadeira sien- 
cia—impeuisteis (|omeie:i«h qrimes 

Maria oqupaya-se muito qom tra- de todas as especies— qe os verdu- 
balhos mundanos e pouqo ou nada deiros Sabios foçam parle ou apos- 
qnm o serviço de Deos, propria-jsein-se do governo I 

Eqe  necessidade haviam eles de mente dito : e sua maior npliqaraoi l)\ísta jeraçáo maidita será de- 
qpuduzir laes q«uzas, nuuqa a h a -a o  serviço d*cste èra eizalamente aimandado o sangue dos profetas; 
vendo lido Jezusqristo ! 1 qouza eje lhe era necessaria ! jdela qorrerá em borbotões, em do-

fOiitiiito ao vestido material ou dei .Maria, repleta do amòr divinolbro ou em triplo (io sangue iwuo- 
fa/ iida, é bem facil de VGrqe dedi-lqomo axava-se, empregada toda agen te  por ela derramado !

»’iv-ndo, viajando e pregando qouza necessaria a Maria ? 
desse mode; Nosso Senhor Jejusqris- Qual ó essa qouza esqolhida por 
to, qomu poderiam os Apóstolos b r Maria irmã de Marta, a qual lhe- 
a sua força, a sua virtude; q<*mo não será qilada ou tirada ? 
poderia ser a sua palavra ouvida Eu Qorpo-sanlo v o l -o  respon 
qual a d’tile; qomo poderiam atin- du : 
jir os fiuà a qe destinavam-se — re- 
pjeiiis de oj*jéctos mundanos des
prezados por seu divino Mestre l ?

qãndo-se t>u qonsa¿rando-se os A- 
poslolos e:n qorpo e alma ao serviço 
do S km io k  e qonseguintemenle — 
de ludos os riqo> e pobres, não 
ac« ÍL‘.:itio para guardar bem terreno 
algum, — nâo iãobem era pos- 
si> i deitarem de encontrar pesbôas 
abn>t.». ias qe lhes-forueCc^sem outro 
grnluiiamente quando  o q • levavam 
e¡’n estivesse inutdi/.ado.

su ’alma na adm irarão da grandeza 
do Universo, na prodijioza harmonia 
]e a tudo prezide, na rara beleza

Iuterro^asteis*in»í sobre todas es
tas a(|uza;;oes e profecias, qomo se 
so Lr e. todas podesse pairar *m vos-

qe em tudo distír.guia, na illimitada so esp/rit.) alguma dúvi<la. q * nho 
• ¡aridade do S c m i o k  paraqom asjpodess« ser por vós mes,nos des
unas qrealuras, submersa «aadora-|tru iua  : eu vou portanlo r. .iiier- 
ção ao Sum o S a u k r ,  á  Sç.ma V i r t u d e ,  vos sobre num úniqo p  »mo. qe 
ao S im o  PoDi.K ou ao s«;u S o u c u a n o  parece realmente qo:;lr.i«i.. rio. 
Q r e v d ò h  nào quidarà* nâo podia oi¡u-\ E' obra de Mizeriijo: í;-i, i — 
¡jjr-sc dot trabalhos prot)namaUc\cviQrraY os mortos : oiieis. vo •, e

cu o qoníirmoJ» zu>i|risto porem , quanto ao> t c m ! n o t  o u x a u i a d o s  n i u n d a u o i .  
veMidos, falou-lbes q»iin buma eis- E ó esta a bóa parle esqolhida 
jccssao dúpla; referiu-se mais aos por Maria, a qual lhe-nêo podia ser

Levantar-se hum mauxoiáo, j>;n* 
piramid^, ou ^  \ e j i í -
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qaçüioqe reqofde ao mundo ¡nteiro/qcstas e vem a lr is  de raim — não las qom qe o ameaçassem; 
a eizislencia em tal lugar do qorpo podo ser meo discípulo. ies qs imajinasse podererc
ou dos ossos de qualqer «*nte hum a
no — é huma açào altamente hon- 
toza .é  a qaridade. o auiOr do p r o -  
timo elevado A maior a ltu ra  !

Assim tàoLem eu penso, julgo ou 
r̂«»io.

ilas, quando hum  homem infá- 
m * f  uno e raqua l^ .r  esqriba, qual- 
i|«*r firizèu, yualq *r intitulado dou

dos roa- 
rera sobre- 

vir-lhe por seguir a doutrina ¿o 
Qrislo 1 /

A qrus  a qe o Cilio de Dees refé
r e t e ,  não é o madeiro qe imaji- 
naes; mas a fé qonstante, a espe 
rança firme, a ejaridado ardente, 
qe doviam im perar nos qoraçõer* 
daqeles q eq er iam  entrar no Reino 
qe ele habitava; m a s a  rezignaçáo.

a ahnegacao

mais ridiq^lu viidade, grendo po 
dôr pelo lerrur r» j *nero-humario 
qe inspirava a ^riminoza morte des
ses tao út-is inn »c*ales— subjugai- 
o, earrastal-o pr»z » a qauda do va
por de suas inmoralid idos, de seus 
vicios e de seus qf i ines;  quando 
mandavam-os edifiq tr, »uplanlan- 

•Joo; s«u< mais perversos senümon- 
tos— os nobres o elevados qe pre
dominam nos qorações dos verda
deiros <jristàos<je iguaes actos prati- 
qam para atestar ao mundo a ^ ran  
iieza de algum seus Irinào, e des- 
pert ir-lhe a gratidão ou reqonheci- 
uiento pela p n t iq a o u  eizercicio de 
todas as virtudes recomendadas, de
terminadas por Nosso Ss-iihor; q u 
ando procuravam hipoqritauiente 
edifiqand »-os, esqapar ã bem mere
cida punição dos horrores qe pre
meditavam, qe qom binavam qontra 
outros profetas qe das cinzas dos 
mortos haviam renascido; —  qomo 
nâo censural-os; estigmatizal-os; a- 
meaçal-os! ?

E porqe assim 6. onde está a qon- 
traiiyâo; o aLsurdo !?

V ijé i Í K ia  p r í r a c i r a .

QAPITÜLO l  i .

B**m palpável* parece-v03 a qon- 
tradição qe onxergaes na3 eispres- 
sões acima, qom o quarto  Manda
mento da Lei de Nosso S e n h o r .

Dizeis vós e qom razão :
Qomo podemos nós honrar nosso 

pai e nossa mái, e simultaneamente 
aborrecel-os 1 ?

Qe necessidade poderia haver de 
\or da L"i. para ostentar qomo hum andarmos qom hum madeiro ns*a qorajem, a enerjia 
g rm Je  feito, a morte prematura •* qostas em forma de qrus para ser- indispensáveis açeles qe preferem 
iorçada <le çualq^r profeta — lhe- mos discipulos de Qristo, se nósivid* santa ou ligada eistremamen 
jnaudavü e,7iíi»j »r h i«ti s^pulqru; sem ele podemos eizercitarou qum- te ao S e .n h o h , a estas riqezas, a  es- 
qtiaudo assim procediam \ei«.*s da prir fielmente a .*ua doutrina ! ? ¡tas grandezas qom pletam ente. pas-

Eu Qorpo-santo vou qonvencer-jsajeiras.eqe tan ioas  mais das vezes 
vos do qontrario. nus.-embruleCtfin, nos-euvilecera,

Sós os qristãos temos très prin-'nos-degradam, nos-otraiçoain, nos- 
cipaes vidas : a espiritual, qe 6 o inutilizam, nos-perdem, ..nos-ma- 
labòr de nosso espirito; a material,ilam I ’ . i
qe são os trabalhos de nosso qOr »o; Triunfo.. . . . . . .  1863
a mista, qe 6 o eizercicio qonãnuo 
do <^»rpo e da alma.

Estas três especies de vida, divi- 
dem-seem milhares de outras.

Quando Jezusqristo dice-lhe qe 
para ser seu discipulo èra mister 
aborrecer seus parentes, serviu-se 
de huma figura de Retóriqa; para 
mais frizar o dever do çe qeria s< 
seu discipulo; serviu-se das pala-idesvanecido, 
vras pai,*mâi, &, em vez das pala-;ha?
vras oficio, lavoura, e outras oqu-j Nem para a terra, nem para o 
pações puramente malerines a çe muladar é . b u m ;  na rua  o ,lan- 
dediqavam-se os parentes do pre-íçam.
tendente. Qem tiver ouvidos para ouvir,

N". 2 5 , 2G e 27

Muita jente aqompanhava a 3e- 
ziisgristo, e voltando-se para ela, 
eiSDressou ;

»Se algum de vós vem qom migo, 
sem aborn*cer a sua família, pais, 
filhos, mulher, ou irm&os de q r  te rrena ;

V í j é z ín in  N e f a n d a .

QAPITÜLO 14. 

y \  34 e 35. .
%

Dice Jezusqristo : Bom é o sal; 
r mas se este fur desprezado ou 

join qe adubar-se-

Discimulou paraqom outros — a 
verdadeira çauza por qe era indis
pensável aborrecei-os; a qual é —

ouça !
Não podeis vós qomprehender a 

n&tureza deste sal; sabeis enlraíaa-
serem os taes parentes — de opini-jtoqe nâo é o sal material qom qe 
ôtís qontrarias ás doutrinas qe ele» temperámos as nossas ig u a r ia s ;  
pregava. qredes tãobem que não é o qe uzam

Ninguém por certo pode amar, para remédio nas botiqas; nâo ig- 
respeitar e obedecer ao mesmo noraes certamente qe não é o sal 
tempo dois principios, dois senti
mentos, duas determiuaçóes opos
tas ou qe repelem-se : e assim sen-

moral qom qe qoslumamos dar 
mais graça ou b**leza, ou tornar 
mais aprazíveis as nossas çonver-

do, foroôzuéra para pregar e seguirisações, esqritys, &.
a sua dou tr ina ,— repelir ou abor
recer a de seus parentes.

Tâobem podia fazer-se mistèr 
desprezar sua própria eizistencia 
neste passnjeiro mundo

Este sal, meu menino, de çefíOa 
Jezusqristo, são os raciocínios ló- 
jiqos de qe ule e seus discipulos 
serviam-se para não qometerem er
ros; para antes de operar, tudo qal-

ítesprendem-ae, e aindaqe tãobem 
sua própria vida—nâo poae ser meu 
discipulo. >

Qualqer qe não tras sua qrus ás

Jezusqristo eslava ligado aoCéo.iqular afim de terem sempre bom 
e por isso mesmo não dava ainda-|eizito sobre tadoqeem prehend iam , 
mesmo a menor importancia á vida|para não poderem jam ais  os demo

nios abakirtMii neles a qrenea fu me 
Qomo poderia qualqer homem do dever de proseguí rom na rota re 

imital-o nos feitos, apegado a este|haviam tomado, desprezando tudo 
mundo de mizerias; ou xeio dejqe ¿ mundano e abracando tudo q<¿ 
medo, .pavòr ou te rro r—das brava-í¿ divino.
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Sepoislaisracioriniostójiqos fossem 
desprezados, qom qe salvaríamos- 
nos c aos outros homens, da nossa 
c da sua tgnorancia ? das eishorta- 
•çôcs qontrarias aos nossos santos 
devores? de nossas próprias inqli- 
nações tantas vezes reprovadas por 

.pcrniciozas / f
Qomo para nada serviriam os 

nossos estudos, desvanecidos taes 
raciocínios; qomo cm vez ¿'eles, 
triunfariam a i  más opiniões, qe 
por isso só nos-írarism males; dice 
Jezusqristo qe para nada prestando 
seus qonsequentes feitos; deveriam 
lançar-se fóra, na rua , qomo qosiu- 
rnamos fazer ao cisco, a algumas 
flôres velhas secas sem xeiro sem 
préstimo para fim algum.

Penso qe tendes ouvidos, e qe 
por isso uac-havcis qom prchendido.

Vijèziisift t e r c e i r a .

QAPITULO 16.

R. 13.

Jozusqristo d ic e :
Não podeis servir a dois senho

res; náo podeis servir a Deos e as 
riqezas

Axais, meu menino, ineizáta esta 
propozição avançada por Jezus; 
dizeis qe podendo servir a l>eos, 
dando esmolas, e pratiqando alguns 
oulroa actos qe revelem a nossa q«- 
ridade, qomo o levantamento de 
huoi templo, a fundação de hum 
hospital para doentes pobres, de 
hum azilo para qrianças desprote- 
jidas, não só para alimentarem seus

- 8 —'
portantoqenüo devemos viver prati-'zcnça de mais de trinta mil nlnía*. 
qando boas c más açôes simultaneajpois mais >áo os habitantes -d’esta 
mente; ensina aeou havemos deviver cidade de Portoalegre e de seus a r

redores:niarxando pela- estrada dos dós 
Mandamentos qe nos-traçou Seu 
P a i ,o u q e  havemos de trilhar o q a -  
minho oposto para o qual a qada 
passo nos impelem as tentações, o 
poder do demonio...... *

Não podemos portanto prestar 
ainda a menor atenção ás riqezas 
imajinarias q<s nos-são prometidas 
ou oferecidas pelos anjos maus, e 
ao mesmo tempo procedermos de 
modo qontrario qumprindo fiel
mente os preceitos divinos.

Alem destas verdades, Jezusqristo 
podia aludir, referir-se ou restrin 
iir suas palavras, úniqamente áqe 
los qe qeriaft ĉ u deviam iuiital-o 
em ludo.

Qrendo-vos assás esqlarecido nes
te ponto, aqi paro.

Triunfo...... de 18G3.

V ijêz isu a  q u a r ta .

QAPITULO 17*.

N. 33.

üizois vós meu menino :
Eu náo qomprehendoqomo proqu- 

rando aminha vida—a perderei-.e a 
perdendo a salvarei /palavras de Je- 
zusqristo neste mundo).- 
Realmente, é precizo raciocinar por 
hum pouço tempo para qonhecer- 
mos o sentido destas palavras :

Qualqer qe proqiirar sua vida a 
perderá; e qualqer qe a perdér a

qorpos, qomo para qultivarem suasj tzarà .
ulmas, &. dr. I Em verdade é este hum  ponto

larecer;
duvi-

E qe podemos servir as riqeza$f|bcm difícil para mim de esqla 
não desquidando hum só momentoIsinto-me mesmo psrpiéqso, 
de adqiril-as, de angaria las ,  deldoa© sobre o verdadeiro sentido d'js 
qonsem l-as ,  A\ &*. palavras do Salvador : soqorrendo-

Tudo isto assim é :  podemos to* 
dos tratar de nossos negocios a fim 
de oe não p^ecizemos jamais ser- 
mospozados a nossos irmãos, á so
ciedade em qe vivemos ; e mesmo 
devemos, qumprindo de tal modo o 
pnxeito  divino tâo referente â vida

me porem de seu incessante auci- 
Wv poisqe* prometeu-aos sempre 
qom nòsqo estar; d ir-vos-hei— qe 
ninguem perde asoqupjçôos em q** 
entretem-se n’este globo terráqeo — 
qe nã* enqontre outras em qe mais 
qukive, mais illustre, mais aproci-

Era eu professôr publiqo em ei- 
zercicio nesta qapital, qazado, e 
qom sinqo íilhes : os falsos testemu
nhos qontra minha pessoa’ levanta
dos por viver gratamente, a*> inju
rias e as qulunias qe se me irrogu- 
ram porqe tinha direito'a ser riqod> 
dinheiro amoedado; os furtos e o> 
roubos de todas as especies, de a«* 
em seguida fui vitima;—é ersquzauo 
dizer-vos qe destruíram otó as ba
zos da vida assás felii de qê então* 
gozara !

Firme nas promessas de Qristo e 
na Lei do Senhor, nào busqei a vida 
qe então tinha — doutrinar meus 
alunos mtiitipliqancio pouqo a pou- 
qo os meus peqenos qapitaes de va
lor pequniario.

Ketirei-me para huna proprieda
de minha, pertencente outr’ora a 
meus Pais- na vila do Triunfo, dis
tante desta cidade doze legras.

Ar,ela q*mo v&les, salvei qabal 
ou qompletamente a minha vida — 
es/udando, meditando, qontem- 
plando as obras da natureza; admi- 
rando-rne e eistaziando-uie de seus 
produtos: e adorando por tot/os o* 
modoso Nosso (Jr e a d o r , o nosso 
Salvador, seus A[)óslolos e Minis
tros qe hão eisforçado-se para se
guido, para imital-o, para igualal- 
o. qomo vèdes neste e em muis oiU> 
Livros qe ja  im prim i e publiqei.

Ser-vos-ha bastante para qrerdes 
firmemente nas palavras de Qris- 
to ! ?

A mim pereee sufic ien te ; por 
tanto paro.

Triunfo ... . .  1SG3.

V sjè z in ia  q tn ia .

QAPITULO 101 

N°. 20 e 27.

Interrogas-me, .’nenino, sobre as 
seguintes palavra? qonstantes dps- 
les d«is números :

espiritual, qomo Á material — Tra-jme a Deossu’alma; c eis hum m«ioj 20. A qualqer. qe tivér lhe será 
balha qe eu te ajudarei* de axar, de ganbar, de salvar sua dudo; m a sáq e l;  qe uñó tiver, mes-

As eispressões porem de Jezus vida. mopo qe tem lhe serA lirado.
27. E iáobüGj aqcles meu.* ini

migo* qe náo qizeram qe eu* reinas-3hsto — ^âo podeis bem servir a 
oisSenhores, a Deos e as riqezas, 

tem referencia á qonduta moral de 
nesgas entidades neste mund^; diz

Vou citar-vos para cizemplo as- 
sasqonvincente da verdauo revela
da polo Salvador, os lacios paraqomise sobré eles, t ra ie i-aos  qd- c dogo- 
migo mesmo perpetrados em pre-»lai-os diaale de miia
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Atribuís vós, eslas eispressões do! 
Salvadora sentimentos barbaros qe 
então animavam o seu qoraçào ? c 
por isso mesmo qontraditorios qoni 
tanto* outros poníos de sua doutri
na, ou qom o íim a qe destinava- 
se?

Não prestasteis a indispensável 
atenção ao principio, mas somente 
ao fim desta parábola: não reparas
teis qe o Salvador pòz as palavras, 
desses últimos dois números — na, 
bôqa do homem nobre, qomo todas 
as outras qe a mesma formam.

Nãoqoinprehendeis portal razão, 
qauza ou motivo, tàobem — qeo 
sentido das duas primeiras íra- 
zes é :

A qualqer qe tiver juizo, qum- 
prindo fielmente os seus deveres 
paraqom Déos e paraqom os entes 
de sua especie — Iftc-sera dado tudo 
o qe se lhe fizer mistér pura felis v i
ver neste mundo; mas aqele qe não 
tiver juizd— os pouqos bens terrenos 
m  de valor pequniario qe possuir, lhe 
serão tirados.

Quanto á degolado  referida no 
n.° 27; qoloqou-a Jezusqristo na 
bôqa do homem nobre, riqo e po- 
derózo, para lembrar-vos o qastigo 
qe tantos outroN hão sofrido, e qe 
podeis padecer, enviaí/oporS^u Pai, 
se formalmente desobedecerdes ou 
tentardes menosprezar os seus di
vinos preceitos.

Ja vedes pois qe não posso en- 
onlrar sobr^ ta es pontos— qontra- 
içào alguma, ou maldade.

Triunfo, Julho 30 de 18G3.

Y ijèz iitm  » e s ta .

QAP/TULO 20.

N. 4 1 c  12.

•íçzusqristo aos e^qribas :
Qimo ou paraqe dizeis vós — qe 

o Messias é tiliio de David ! ?
Ignorais vós—qe o mesmo David 

diceno livro dos psalmos : Deter
minou o Sf.mioíi a meu Senhor qe 
nssentasse-se a sua dC-stra ou Mão 
direita í í

Indagaes-cns, meninp, sp os es
cribas tinham tm  menle qe u .Mes
sias era descendente de David, em 
f/aroe; e filho de Dfos em espi
rito.

Êu Qorpo-saalo respoudo-vos :

—  0  —

Qo Jamais o homem perverso por 
índole ou por gosto, qonserva em 
sim mente ainda a mais ineispre.s- 
siva ideia qe possa utilizar, ou nào 
ofender, ou não prejudiqar a algum 
seu simelhante.

Qe os esqribas* quando essím 
enunciaram-se, tiveram o mesmo 
fim qe tem milhares de farizêos qe 
entre nós rolam ; os quaes, á força 
deiiiãultos, de injurias, de q a h n  
nias, de furtos, de roubos de todas 
as especies—qerem suplantar a ho
nestidade, a hónradés; a probida
de, o verdadeiro merecimento; e 
sobre seus destroços erguerem-se 
qual sol dominando o mundo; ou 
pelo menos quaes jigantes esqravj- 
zandoa milhões de pigméus— gal
garem todr/Sos empregos publiqos, 
forrarem-nos a tributar-lhes todas 
as honras, todas as homenajens; 
enxerem os seus celeiros de ouro 
eistorqido ás nossas aljibeiras, de 
nossos filhos, de nossos amigos; 
finalmente qerem qompelir-nos a 
vivermos qontinuamente— qual xi- 
na perante seu idolo — sempre de 
joelhos, qom as mãos postas, os 
olhos algum tanto elevados, implo
rando-lhes piedade e soqorro I 1 !

Preveni-vos portanto, se qereis 
viver homem livre — qontra estes 
esqribas ou farizêus !

Y ijéz iit ia  s é l í in a .

QAPITULO 22.

N°\ 16 e 18

Eu vos-digo :
Qe não qomerei mais d ’ele até 

qe seja qumprido em o Reino de 
Deo*.

Qe não beberei mais do fruto de, 
vide até qe o Reino de Deos ve
nha.

Perguntais vós ao Qorpo-santo, 
menino ;

O qe eispressou Jezusqristo neste 
primeiro periodo, referindo-se ao
pão?

Oqe eispressou no segundo, qu
ando dice : até qe o Reino de Deos 
venha.

Eu Qorpo-santo vol-o respndo :
Dice qe não qomeria mais d !aqe- 

le pão pqrqe sua morte estava pro- 
cinia. qoiu o qual estrondozo aqon- 
teçimcnto, realizando-se algumas 
profecia*, reinindo-nos qom seu p.re-

•  * é *  •

ciozo sangue, do qativeiro do de- 
monio; estava qumprida a sua altisr- 
sima missão sobre a Terra, salvan
do-se e penetrando o Reino de De
os, — milhares ou milhões de in -  
nocentes.

Quanto ás segundas palavras: 
até qe o Reino dc Deos venha ; 
eispressou a mesmíssima qouza*

Dice o mesmo qe se dicesse;
Até qe possam os innocentes go

zar todas as graças q & são qonferi- 
das aos qe fazem-se ou são verda- 
deiros íilhos de Deos.

Triunfo, Julho 31 de 1803.
i  é A *

Y ijé z im a  o ita v a .

Evanjelio, qonforme Sâo João 

QAPITULO i°.

M. 18*

Porqe cinqo maridos has tido; e 
o qe agora tens, não é teu marido.

Qereis saber, meu menino, qomo 
huma mulher tinha lido einqo ma
ridos e o marido qe naqela hora 
tinha—não era seu marido.

Eu Qorpo-santo vol-o digo;
A mulher havia seguido sempre 

as doutrinas, os qonselhos era dife
rentes tempos, de cinqo diversos ho
mens: e na oqaziâo em qe dirijiu a 
palavra a Jezusqristo revelou qerer 
obedecél-o.

Sendo a marxa por ela seguit/a 
diversa da qe lhe-havia traçado o 
Salvador, este dice-lhe fqom refe
rencia a si proprio) qe o homem a 
qem ela manifestava dezejos de to
mar por marido qumprindo os seus 
preceitos— Não era seu marido. O 
qe está bem patente visto qe havia 
tomado por norma de suaqonduta ,  
sempre outras regras.

Triunfo.;......  1863.

Y ijé z iiu a  n o n a .
» ,, ; « •. V

QAPITULO 5°.

N°* 21 e 22.

Torqe, qomo o P a d r e  levanta 
os mortos e Ihes-dá vida, assimtão- 
bern o Filho aosqe q e r —dá vida.

Porqe o Padre , a nada julga; ma> 
todo o Jui^oxieu ao Filho.

-•  | F  *  A .  • -
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Eslacs pois duvídózo, mru rn¿- vianda qe peróre; mas pela vianda\ QazualrM rnic fol interrompida
nino; uunqa vistes levantarem-sc 
mortos pelo P a d k k ; ncm sabéis qo
mo dando-se tal fació, o Pai a nada 
julga, mas todo o juizo ou julga
mento, deu ao Filho I 

Proqurarei portanloem minha ra
zão axar a eispliqaçâo do ne dcze- 
ja is  sab^r, ou ser esqlarecido :

qo á vida eterna permanece ! a qu-la Impressão das J ntii&p k e t açòr.s. 
a( o Filho du homem vos-dhmi, por-|fjorji a seguinte qnrta às minhas M»?- 
qe a esle o Pai peos aprovou çom
seu stlo

li* fcem insignifiqnntc, meu me 
nino, o embaraço qe' vos-enuveia a 
inlelijencia u’este punto 

As próprias palavras n ’ele qonti 
das, deveriam bastar para esqlarePrimeiramente entendo qe J ozms 

qnsto  assim eispressando, ja «je nõolcél-a J 
vides levantarem-se morios mate-’ fiem vê-se qe os qe então busqa- 
riaes, podia referir-so aos mortos;vüin a Jezusr/risto. 'mio o faziam

atrabidos pula santa doutrina qom 
qe qoslumava instruil-os, ali- 
mentar-lhes a alma a fim de qon-

ninas
quáes
nuarn.

/ dalina, Lydia, c Plinia ; ns 
d»'fr«DÍs da rnesma — qonli-

J / e n in a s ,

( ) !  n n i o n o v o —  pasto .)

no espiritual para a vida eterna, cu 
Jüesmo para os na tu raes gozos des- 
sa espécie çe os verdadeiros qris-^
tàos fru»*m nes(e mundo de a^iia.¡seguirem vida eterna; mas sim pela 
qomeçando por nossos proprios qor- 
pos.

Estes mortos são os demonios ou 
onjos maus, e todos aqeles qe per

versamente transgridem os precei
tos divinos.

Podemos tãobem fazer apliqação 
dessas palavras de Jezusgristo, — 
aos profetas, e a  todos os outros 
homens inspirados por Deos para 
doutrinarem, para predizerem os 
grandiozos acontecimentos qe mais 
tarde foram por todos prezenciados; 
dos quaes, havendo sido forçados

vianda material qe o mesmo lhes 
prodigalizava, a qual no seguinte 
dia havia desaparecido de seus 
qorpos; e pur isso dice — qe pe
rece. ‘ : 

Triunfo............. 18G3.

T r ijé z in m  p r im e ir a .

QAPITULO G°.

X. 39.

Esta ó a vontade de meu Pai qe 
seus qurpos a desaparecerem anteslme enviou, qe de tudo </e me ha 
do tempo qe lhes-era mistér ou des- dado, eu não perda nada; mas qo o
tinado — fes L)eos passar as alma* 
para os qorpos de outros qe prose- 
guiram nas pródiqas e mais traba
lhos de qe aqeles estavam enqarre- 
gados,

Eis pois, meu menino, dois mo
dos de levantar os mortos !

Quanto ao julgamento, lendo o 
Qreadór cnqariegado ao Salvador, 
certa porção da Sociedade humana, 
para iIlustral-a. e qonduzil-a ao seu 
Reino, certamente qe o Salvador 
enqarregou o julgar da data da sua 
vida em diante a todos aqeles qe 
necessilandoserem julgados.* faziam 
parte dessa Sociedade.

reçussite no ultimo dia.
Perguntaes vós, meu menino, ao 

Qorpo-santò :
O qe dice o Salrador neste pepe

no discurso ?
Vejamos portanto se posso illns- 

trar-vos.
Nosso S e m i o k  o Q rf.ador  dTni- 

vf.rso  enrijeceu a seu Filho qom 
muitas diferentes graças, e duter- 
minou-lhe qe as transmitisse nâo 
só aos Apóstolos, nomo a todos aoe- 
les homens e mulheres qe qizessein 
tornar-se, ou viver seus discípu
los.

Qlaro está qe assim procedendo— 
Só pois por intermedio deste, po- nada podia perder-s* doo bens qe 

deriam ser julgados por Aqeje I Deos lhe havia çonferido.

Triunfo......... 1SG3.

T r ijè z im a .

QAPITULO C\

N. 27.

Procedei, dice Jezusqristo a al
guns ¡r o interrogavam/ não pela

X.eios portanto milhares ou m i
lhões de almas das graças 
(jadas-lhes por Jezusqristo

Estamos qaiando a sala cm q*; 
trabalhámos.

Reccbi hoje 17 de .Novembro, so
bado fdeqlaro o d ia  da semana por- 
qe, por eaonomia nâo uzo folhinha/ 
as vossas qartas, qe qomo sempr* 
oferecem-me muito prazer, dataaa< 
le 1 i do procimo pa*sadò.

Em vista de sua antiguidade, <• 
de r.upór qe preze/ittíuiente ja nã-a 
sintam tantas necessidades : en tre
tanto hei-de mandar vos a pessa d»> 
morirr? fino qe pedem me.

Vou pois responder vos* pergun- 
lanrfo er/i P .  lugar, Se receberam * 
/ivros qom o numero S. qe lhes- 
mandei, sendo 1 para qada huma 
de voces o 1 para o Tales.

Em segundo, S* os meus qabclos 
tendo mais de 1 2  palmo de qom- 
pridos qomo penso ter lhes manda
do, trançados para 2 enqaixes.nüo 
dão huma pulseira ; ou voces estão 
qom pulsos de j i jan tes  ! ?

Ern terceiro, Se as mininas barbas 
lendò icrual qumprímento lãobfin 
sâo qurtas para one is / ?

Jávóem pois qe, quanto a enfei
tes, eu nâo liirs qom pro outros era 
quanto Suas Mercês qometerem o 
peqadoda prerjuiça, deixando de os 
aprontar e enviarem mos para qom- 
pletal-os a fim de poderem deles fa
zerem 0 tâo qohVenierHe. quanto 
sublime eicelso digno e honróz»» 
tizo.

Ainda vos nâo msndo os meus 
retretos lizi#|OS porqe e>tou ainda 
aprontando nom tipógrafos o Nóno 
lletralo moral, qe qonstn principa!- 

. mente de I n t e r t r e t  vçõiis de pontes 
qomuui-jqe parecem qontraditorio* ou absur»
. forma- '/o* em o .Yovotestamento de .Nossf

das essas qom a santa doutrina qejSenhòr Jezusqris to ; a n  speito dos 
pregava a qom o qeria ouvir, qe.emiquaes. eu não enqontro qontradiçúo 
tantas qabC-eas e qorações infiltravn;:.^m cbsurdo abjum. 
é evidente qe as dadivas do Senbori Algnem dice me aqi qe havia por
—ressucitariam no ultimo did ou no ahi hum jovem qe aprende hum o*

líicio, lilho natural não sei deQ em . 
* Iqe qoncebia a ideia, ou u u t r ia o

d iad o Ju izo  linal, &. &. 

T riunfo. ........... 1SG3. dfzejo de dosr^w r s*' qom a Lvdia.w
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Interrogaram m  sòbro o qc eullarem-rno ou esqreverem-me sobrei 

<nemova a respeito ; e eu rcspondi-|suas pess<ias,ou sobre suas necessi-1 
lhes O mesma qe á ela dice a fim de dades,— procederem tal qual eupra- 
.transmitir o- vocês duas : liqo paraqom Vossas Mercês—-dize-

E è q e  não sendo nos possível vi-rem-ine sempre a verdade d5 qe
•ver iuntos ainda por algum tempo, 
Se lhes aparecessem, ou 0 qualq*r 
«1*5 vocês três hum homem dot ido 
«U? qualidades moraes iguaes ásqe  
irtlisme/Ue Seu pai possúe ; qe reu
nisse a esj*? prediqado pelo menos 
vinte qontos de r»*is em dinheiro ou 
cm bens q»* os valham , sendo essa 
liga etérna feita por muito espontâ
neo vontade de (jual^er das Minhas

pensam e do qe sentem
ia me esqapando responder á I- 

dalina sobre as suas pretenções á 
esqo lanorm al; deveras tens vonta
de de sr.r Mestra d* Esqola I 1 

lía quatro annos. .. pouqo me
nos lalvês, qonvidei-te a vir p \  m \  
<}on*p‘. ; ou a teu irmão, se a vocês 
náo fizesse falta: se obedecesses-me 
iütão e nutrisses taes dezejos, esta

T r íj è z im a  « e g a n iU .
9

QAPITULO GV • 

N -: 54 e GO.

Dice Jezusqristo :
O qe qome a minha q\rne c bebo 

o meu sangue, tem vida eterna; e eu  
o ressucitarei no ultimo dia. 

Diceram os dicipulos :
Duras sào estas palavras; qem as 

poderá ouvir I ?
Pensais pois vós, menino, qomo 

os discípulos no momento em q e '
Irias boje R e je n d o  h u m a  qadeira pú-linterrogaram adm irados!

- Qrêdes que Jezusqristo referiu-se
filhas > u  a aprovaria.

Nâo fonveiB de outro modo a'bliqa. 
mudança d o es tad o  de virjens oul Se viesse teu írmào, Seria hoje 
qastas, qo.no determina Nosso St*- negociante ; ou teria estudado a Àr-
nhúr t-m S**u G®. Mandamento, para 
o d»; mulheres qazadas ; porqe mui
tos pode^r. ser os s**us trabalhos, as 
suas p»*nas. as suas mágoas, as su
as' dôres, Sc qonsorciarem-se qom 

' homens i*ais pobres de dinheiro a- 
inda qa riqos de moral ! muito riqos 
de dinheiro amoedado, mas infàmes/ 
Jiu posso satisfazer as urjentes ne
cessidades qe Vocês podem ter nes
te Mundo, semqe sofrámos Inqòmodo 
algum.... is toè, digo—Semqcofen
damos 0  Q r e a d o r  do Un í v e r s o . 
Semqe prejudiqemos ou sejàmos 
j/rèjudiqados por nosssssimelhantes.

Qe/n tem a sua subsistência tran 
quila s e g u r a ,  não tem bom senso 
ou juizo, se eispóe-se a perdêl-a por 
hum gòzo efêmero ou de hum sò 
dia, qomoaqontecc a jeralidade das 
iovens e dos mòçosqej uniam-se pt- 
loSjq rarneu to do .Maiuimomo, sem o 
preenximento das qondieões qeEu 
lhes faro vêr Br.\í oe  são  n e c e s s a r ia s

No dia 12 do procimo luturo mês 
de Dezembro, pretendo remetêr-lhes 
o Nono Livro ; é mais peqeno qe to-i 
dos os outros.

t»! tipografiqa, eu teria eqonomizado 
pelo menos 1 qunto de reis na im
pressão dos rneus livros ; ele teria 
h^je tipografia sua.

Em vês porem de obedecerem- 
me, fizeram-me pedidos desneces
sários no valur de -400^000 reis pelo 
menos:

Õs ladrões sabendo deste facto fi
zeram liga, uns para qasíigar a des
obediência de Vocês á m*. pessóa; 
outros aquzando-rne de rediqulo ou 
de mesqmho /qom estes pretêstos 
náo sò frivolos; mas audaciózos e 
qrimino-os) r o vb ar am - me  qom o 
maior desqaramento « atrevimento, 
eizatamente a quantia de ^50^000 
reis.

As minhas filhas ja são Senhoras 
de todas as suas ações ; è de mistèr 
qe sejam ou vivam qom pêzo moral 
qonta em s i? e medida em seus ac 
tos ou procederes.

Qrando mandarem as minhas 
barbas em memorias, mandem-m« a 
medida dos dêdos para os quaes 
devem servir.

Estimarei muito qe sejam felizes
into profundamente qoino sen-----no projeto qe teem em vistas.

tem sempre os verdadeiros Pais qe 
a Idalina estivesse doente; aprás 

'me porrm sabèr qomo verdadeiro 
Amigo '/eja-cslá restabelecida.

Qomo, Plinia, fazendo huma jo- 
vfim seria, refletida, cirqunspèta 
qomo devem sêr todas as mòças em 
luasqondiçòes—hu;n passeia, pode 
perder seu xale, qe deve estar scan- 
pre pregado no peito de seu vesti
do/? .. .

Eu tenho a pedir-lhes um muito 
peqeninoobzèuio, qe qonto Vossas 
Mercês far-me-Lão ; c è, quando fa-

Reqomendo-lhes mais quida- 
do na ortografia qom qe csqrevem, 
pois noto em suasqartas  — palavras 
fisqritasqom lêtras tão tnproprias 
para esipressarem as ideias, ou 
pensamentos qe dezejam, qe è bem 
difícil entendêr-se-os.

Façam qomo eu fis nesta ; depois 
qeesqrevi, li,e emendei todos os êr- 
ros ou lápsosdepenna qeenqontrei. 

Seu Pai c Amigo,
Jozò Joaqim de (Jampes Leão 

oorpo-santo,
Portoaleirre, Jí. 1877.

as suas r/arnes, ao seu sangue ma
terial; qa qual animal alimenticio, 
seria devorado pelos discípulos qu- 
aes feras.

Eis a minha opinião a respeito.
Sendo o qorpo do Salvadôr ha

bitado, animado, fortifiqado por 
u ma alma toda divina;sendo qada u n  
de seus qabelos, ainda a menor par- 
tiqula de suas games, e a mais pe- 
(jena gota de seu sangue — hum 
pensamento qual sua alma ou qo 
fazia parte da sua alma, segue-se çe 
aqeles qe o ouviam e guardavam o 
gravavam em seus cérebros e qora- 
çòes, as suas eishortações, as suas 
pratiqas, e qe eisforçavam-se para 
fielmente qiirapril-as, haviam para 
o Salvador— qon\\do as suas qarnes, e 
bebido o seu sangue.

Ja vêdes pois — qe a pouqissima 
Luz qe ainda brilhava na aqanhada 
intelijencia de taes discípulos, 6 qe 
deu lugar a lâoinpropriainenteeis- 
pressarem-se

Triunfo.......... 18G3.

T rS jéz iin a  t e r c e ir a .

QAPITULO T .

M. C\

Eishortado Jezus por seus paren
tes em Galiléa, a ir cm huma festa 
ua Judéa, respondeu-lhes ;

O meu tempo ainda não é xega- 
do; mas o vosso está sempre apa
relhado.

Não sabeis meu menino, qomo 
estava sempre aparelhado para os 
parentes de J ezusqrislo.

Eu vol-o c isp liqo :
Jezusgristo viajava e prègava mç-
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vido sempre pela Vontade Oxito-1 
TrENTK; não tendo ainda sido por 
fossa Vontade impelido para essa 
rfesta, respondeu o qc acima es- 
f q r c v i .

Seus parentes, qe viviam mais 
lapliqados ás qouzas mundànas qc 
.ás divinas; qc oram sempre mais 
Jevados pelas vontades da jeralida- 
♦dedas pessoas qom qem tratavam, 
^e pelas doutrinas pregadas pelo 
Salvador; estavam sempre aptos, 
todo o tempo Ihes-era proprio para 

rtaes entretimentos ou distrações.

Triunfo ........... 18G3.

T r J j é z i m a  q u a r t a .

QAPITULO 8*.

' • r *• K. 15.

/'Palavras de Jezusqristo aos aqu- 
fzadores da huma mulher).

Vós, segundo a qarne, julgais: 
mias eu— nào julgo a nada.

Interrogaes-me, m e j  menino, 
pnrqe nào entendeis este ponto da 

►doutrina de Jezusqristo.
Eu Qorpo-santo vol-o ensino. 

•Qredes firmemente qe eispressando- 
se assim o Salvadôr, ensinou qe os 
adultérios não deviam ser julgados 
pela peqadóra qarne ; mas sem dú- 

rvida pelas alnius d*»s adúlteros, ou 
por suas boas ou más tenções.

E vtMes qentradição nas palavras 
*lo mésmo : «mas eu não julgo a 
onada».

Deqlaro-vos qe estaes em urro : 
qe quando o Salvadur proferiu a 
primeira propoziçâo, fèsosqrim i-  
m o zo s aquzadòres qonhecerem, qe 

^sendo eles igualmente peqadores
-----nào podiam, nào deviam qompa-

recer em sua prezença qom o lim 
- d e  martirizarem a fraqa mulher, 
^qu joérro  lawavam-lhe em rosto.

Oomo axardes qontraditorio qom 
•o nono preceito da Lei, da qual di
ce • Jezusqristo—qe nem hum til 
perder-se-hia ; se o mesmo Jezus re- 
qomendou á mulher vendo-a so, qe 
nào peqasse mais ! ?

Quanto á segunda propoziçâo, qe 
vos-parece qontradiUrria qom o qe 
afirmam ouiru* Apostolos, isto ò— 
qe Jezusqristo êra destinado a ju l
gar, e julgava ; declaro-vos qe pro- 
jferindoa palavra— nada, fez sabèr 
a os qe o ouviam qe nada julgava

—  12 —

peqadoramenleou mal intenciona-] 
do ; mas qom a pureza, sinjeléza, 
retidão, e inparcialidade, qe fazi
am parte de su a lm a  ; deixando por 
qonseguiute ©quitas por figura es
tas últimas palavras.

Desaparecem assim pois qomo as 
trevas ao raiar da luz, os t-rros qe 
imajinasteis.

Triunfo.... 1863.
. | . A

T r ijc z im a  q iu ía .

QAPITULO 8 ° .-  

N. 50.

Abrahão gozou por ver meu dia ; 
viu-oe gozou.

Responderam os Judéos :
Àindanào tens ciuqoenta annos, 

e vistes a Abraham / ?
Redarguiu-lhes Jezusqristo :
Emvçrdade vos-digo : Antes qe 

Abrahão fosse, eu sou.
Tomaram os Judeus pèdras para 

atirar-lhe ; èle enqobriu-se e sahiu 
do templo.

Julgaesou qonsideraes vós, meu 
menino, qom oosJudêos d ’essa è- 
poqa :

1°., Qe o Salvador afirmou em 
sua primeira propoziçâo qe havia 
visto a pessoa de Abrahão,em qarne.

Segund®, Qe o mesmo Salvador 
assegurou-lhes na segunda—qe an
tes de habitar Abrahão este mundo, 
em pessoa, habitou Ole qomo o vi
am.

Vejamos eu Qorpo-santo se pos
so vos-afastar d’esse engano em qe 
labora vossa intciijenciaoumodo de 
entender as palavras de Jezusqristo.

Pergunto-vos, meu m enino:
Não estava ja anunciada a vinda 

ti vida de ?v’osso Senhôr Jezusqristo 
a rejenerar os maus neste mundo, 
quando n'ele viveu Abraham ?

Estava.
Qonseguintemente,- quando o Se

nhor dice :
Abrahão gozou por cér meu dia ; 

viu e gozou ; ensinou a os Judeus, 
qe Abraluloenveu-se de gozo qom as 
maravilhas, os milagres, as graças qe 
O Qkevdor do Universo pretendia 
derramar sobre o Jencro-humano, 
por intermédio de Jezusqristo nus 
dias ((o tinha de habitar entre os 
homens ; Abrahão gozou por enxer
gar qom sua vasta iatelijencia—o

dia de Jezusqristo ou o grande fa u f  
de Lus ou <Lc sabedoria a cozo na pessoa 
do Salvador, esparzindo e illumi- 
nandoqom seus raios a.todo o u- 
niversü I . ,

Jezusqristo dice na segunda pro- 
pozição:

Antes qe Abrahão fosse, eu sou. 
Motivo porqe, foi atneaçado do 

pedras pelos Judeos.
Ora, qem não enxergará, meu 

menino, á eisceção de algum estú
pido ou perversa judéu , ou esqriba 
—qe o Senhor assim eisprimindo- 
se, referia-se á vida espiritual de 
Abrahão, lào respeitoza, tão amoro- 
za, tão temente a Deos, em qe re
velou tanta fé, qe esteve qom huma 
espada de ferro levantada p^ra des
carregar seu fio sobre o pesqòço de 
seu filho Izaqe, por ordem do mes
mo S e n h o r  ! ?

E assim sendo, tendo Deos eispe- 
lido uu eis pedido de Si para fazer 
aparecer, brilhar, em Nosso Senhor 
Jezusqristo, nào so as virtudes qe 
ernavam a Abrahão, mas milhares 
de outras ainda maiores;

Qem não vé pois qe o nosso Sal
vador nào proferiu todas as palavras 
necessarias a qurtissiiua intelijen- 
cia daqe/es farizéus, a fim de ser 
assás qomprehencüdo ! ?

Qem poderá purem  duvida— qe 
o n<»sso Salvador assim falando, en
sinou aos judeos—qe em vez de ser 
Abrahão mais digno qe ele de ser 
qonsiderado o Messias prometido,— 
era ele ! ?

Qem não qrerá pois— qe estando 
sua Relijiâo abraçada e seguida por 
cento e tantos milhões de qjtóliqos 
apostóliqos romanos, foi ele o ver
dadeiro Enviado para salvar-nos, e 
não Abrahõo qe em minha opinião 
foi apenas hum- quadejutor im
plantando nos qoraçòes- daqeles qc, 
o viam e qo o ouviam — algumas 
virtudes qrii>tã>, aplanando por tal 
forma o esqabrõzo terrèno.qe mais 
tarde devia ser pizado por Jezus
qristo destinado a q>mpletar a obra 
da r.ossa salvação ! ?

Triunfo........... 18C3.
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QAPITULO 9 \

> .3 9 .  . V J
t m I é* 1 » l ê l  W

Jezusqristo dice : * ... •.
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Eu, parajuizo  hei vindo a estel Vindo Jezusqristo deslruil-os ,Ima para os entes da nossa espede 

mundo; para qe os qe não véem,|damlo-nosem vez de furtar-nos o u |n ’cste mundo ern qe a mais qraça
\ejam; e os <jo vêem sejam cega
dos.

Em verdade, meu menino, qom 
jusla razão axais despropozitos, ab
surdos, qcutradiçòes, nas furtas 
palavras a 9 gurto para vós e assás 
eistenço para mim, periodo acima 
Vou eu porem Qorpo-santo arrancar 
dos olhos db Vossa mesqinlm ou es- 
qaça intelijencia, as nuvens negras 
<je a nâo deixam penetrar, qompre- 
hender as qouzas de í)eos ensinadas 
por Seu Fiiho.

Qorneçard por fazer-vos qrerqe 
cie veio a este mundo dar juízo á 
infinidade de loucos qe n e le  habi
tavam — bem aimelhantemente aos 
irracionaes, ás leras!

Qonvencer-vos-hei depois qe as 
palavras do Salvador— para qe os qe 
nà0 vêem, rejam , sàosatiriqas; refe
rem-se âqeics innocentes qe viam 
a  Ocos nas maravilhas, nos porten
tos da natureza material, e o viam 
lambem na Sua Lei, nas prégaçóes 
dos profetas e em muitos milagres; 
entretanto qe éram qualificados — 
régos — pelos perversos qe á torça 
bruta os suplantavam, abatiam, 
furtavam, roubavam , esqraviza- 
vam /

As palavras— para qe os qe vêem, 
sejam ceyados: é bem qlaro, è bem 
evidente qe tem referencia a esses 
perversos qe assim procedendo, qe- 
rendo viver senhores de tudo e de 
todos, não qerendo ver nem obede
cer de modo a!?um aoSEuQíiEADOR, 
fossem qonsiderados pelo Jenero 
humano, qomo ja 0 eram para De- 
os —  uns vsrdadeiros cégos I

Triunfo............ 1801.
*

T rijé jJ n m  w étlm a.% -# . • 

Q iPlTU IO  10.

K. 10.

Os ladrões não aparecem, r̂* não 
para furtar, matar, e destr.iir as 
ovélhas.

Eu hei viu Jo para qe estas ienhãt 
v id a ; abundem I

Referistes-me. ineu menino, es
tes dois periodos, não sei para qe, 
pois ambos por si cnoliçam-se.

Todoo mundo sabe 0 lim  para 
qe os ladrões assaltam-nos.

<le roubar-nos, a vida espiritual da e pernicioza iirnorancia está sempre 
•jrat;at tornando-nos verdadeiros filhos a ílajelar a mais alta c sublime sa- 
de /)eos e ua sua Igreja: proloiujan- bedoria; e seguidamente — sendo 
do-nos táobein dest’arlc a nossa vida por esta qakqada, inutilizada, des-
materiaL porqe açabaria qom as 
pestes e qom as guerras—esses dois 
maiores fiajelos da Humanidade 
abundou - nos por qonsequencia 
tãobem ein siencia ou saber divino.

Triunfo........ 1803.

T rrjè z im a  o ita v a .

QAPITULO 10.

N . 1 ).

Dizeis vós, menino, qe não en
tendeis as palavras de Qristo : 

Ponho m inhalm a — por minhas 
ovelhas.

Eu Qorpo-santo vos-asseguro qe. 
assim enunciando-se, alirmou-nos 
qe daria sua vida material para sal
var-nos, derramando por nós e en- 
xendo-nos dos Nobrissiraos senti
mentos, das Eicelsas virtudes çe 
adornavam seu qoraçâo, ou qe for
mavam seu Tòdo I

T riun fo .. . . . . . .  1803.

T r ljé z n u a  n en a .

QAPITULO 12.

N. 8,

Porqe aos pobres— sempre tereis 
oom vosqo; e a mim nem sempre 
iae tereis.

Axais q^ntradição palpavel, meu 
menino, nesta seyiuida orarão qom 
as palavras de Qristo : Estarei qom 
vôsqo eternamente.

Mas Jezus tinha em mente assim 
eispressando-se — gecles eram po
bres de espirito, e q e  aos seus igu
aes eles teriam sempre por qompa- 
nheiros; e qe a El«, vivendo eíles 
de tal modo ou não qerendo obede- 
cêl-o— perderiam logo qe subisse á 
eternidade.

Quando Jezus dice: Estarei qom 
vôsqo e te r n a m e n te ,  não dirijiu-seao 
demonio ou a seus satélites: mas a 
os verdadeiros discípulos, ou ami
gos qe qizeram e qe qerem qe sua 

Idoutrinae seu eizemplo sejam a nor-

t ru id a !
Triunfo..... ..  1803.

1

Q u a d r a jé z iiu a .

QAPITULO 16.

*  Ñ .  2 .  ^

Jezus aos discípulos,Falando
d ic e :

Lançar-vos-hão das Sinagogas. 
.Mas a hora vem. quando qualqer 

qeos matar, pensará prestar servi
ço a Deos.

Axais algum tanto problematiço 
ou duvidozo 0 sentido deste seguri- 
t/o periodo.

Vejàmos se posso afastar de vós 
qualqer dúvida em qe por infelici
dade vossa laboreis.

Jezusqristo aqoroçoou seus dis
cípulos, eishortou-os mesmo a imi
tarem-o sernqe ainda 0 menór vis
lum bre de receio pairasse ou dó 
suas almas apossasse-se/ 

Anunciou-lhes 0 insulto qe havia 
de sofrer. as mortes íiziqas e mo
raes daqeles qe ouzariam insul- 
al-(»s.

Siçntifiqou-os de qe a feora 0 
momento o dia a époqa xegaria de, 
qrendo firmemente qometerera um 
acto não sò licito qomo virtudzo — 
o> servos do S e n h o r  poriam termo a 
eizistencia prejudicial daqeles qe 
qorressem seus discípulos das S i 
nagogas.

Triulb, Acosto l '  de 1863.

Q u a tlr n jc z im a  p r im e ir a .

QAPITÍ/LO 21*.

Lembrando Pedro a Jezusqristo 
qe Judas O aqompanhava, depois 
de lhe-haver dito Jezus qe 0 havia 
de trahir, respondeu-llie Jrzus :

Eu qero qe ele fiqe atòqe eu ve
nha.

Nâo discernis \ós b ím , metim*- 
nino, 0 verdadeiro senti lo destas 
última* palavras.

Vejàmos s ĵ e:i Qorpo-sjnto a> 
entendi perfeitamente.

Apalavra fiqe, eisprime nessa Ira-
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; c ás palavras
è fò  qc cu venha, faltam as qo as qom- 
plctam — a subir ã Eternidade !

Tempo em qe mil lióos de íieis 
#qorao vemos, e qomo refere a his
toria seguiram e pratiqaráo n sua 
doutrina.

Triumfo Agosto 3 de 1863.

Q u u d rn jé /.im n  .sec u n d a .

S o b r e  a l g u n s  a c to s  d e  a p ó s t o í.o s . 

J V \  11, 12 ,13 . 14. 15, e l 6 .  i

Pedro qom muita fome, por hum 
eicesso cie entendimento, v iuoC èo  
abèrto. o d ’elc decer sobre a Terra 
hum vazo qomo hum grande lenco 
atado nas quatro pontas, xe iodea- 
uimaes e aves para nos qomiveis, 
ríe todas as especies ; uuviu Ijump 
A oz eis pressa r :

Levanta-te, Pedro, mata c ^ome.
Pedro respondeu-lhe :
ISào, Senhor, porqe nenhuma 

qouza qonium, ou immundci, fyñ 
jamais qomido.

A voz Ihe-reíletiu:
Q qe Heos limpou para secvir.de 

alimento a os homens, tu não sujes.
I sto foi dito por tres vezes,e o 

Tazo voltou a reqolher-se ao Céq
Ajáis absurdo ou qpntradiçâo 

nos lacios acima narrados qom o 
preceito de nossa Igreja, çe manda 
nào qoinôr qarne nas sestas feiras 
e sabados.

Em primeiro lugar, proqurarei 
instruir-vos metí menino, de qe es
se preceito não pode ser tão lato, qe 
qoraprehenda aqele qe porcirqun- 
stancigs eistraprdinarias ou alheias 
á sua vontade — nao /ein outra igu
aria, outra substancia qom qe nía-, 
te a fome para qonservar sua eizis- 
tencia neste mundo, primeiro ponto 
de vista a qe tendem, * qe devem 
dlrijirem-se todas as nossas ações 
depois da natural e guòtidiària ora
rão qom qe devemos adorar q S e*
tfHOR.

Em segundo lugar, lembrar-yos- 
hei da morleo paixão de Jezusqris
to. em sésta i • * i r a ; motivo pelo qual 
s'em dúvida a Igreja estabeleceu 
esse preceito para a jera)idade cj*** 
seus filhos — tão fácil de qum- 
prir.

Em terceiro lugar, despertarei 
pm vós as palavras de Jezusqristo 
^Estarei qom vóscjo por todos os ¿é-

—  U  —  
quloi ou eternamente» as quaes! 
fazem-me qrer qe não só esse pre
ceito qomo todos aqeles qe qonfor- 
mam-sc qom as doutrinas qe ncs 
prégou. ou são bazeados nos ZV.t 
.'¡¡andamentos de Seu P ai — sao ins
pirações suas.

Ja védes pois qe nem smnhras 
posse eu enqontrar em tans precei- 
tos—dt* absurdo, desprepozito, on 
qontradieaq,

Q u a d r a jc z iin u  le r c c ir a

QAPITULQ.16,.

N°* 1 , 2 e 3 . :/ 11. .t

Ainda axais vós çontradiçâo, 
meu menino, a .circuncizão dp. Ti
móteo feita por Paulo, a fim de q»* 
para sempre qomo muitos outros <je 
foram xamados aos» rvieo eisqluzi- 
vam entede Deos e da Igreja di» Nos
so Senhor Jezusqristo, deixasse 0 
eirercicio qarnal das mulheres.

Iaí qero pois persuadir-vos de 
çe, nào tendo o Nosso Salvador pih 
tempo algum (visto qe ninguém, ou- 
zou jamais aquzal-oou denuncial*o 
sobre tal assunto/ eisperirnentado o 
qontaqto de mulher alguma em qar
ne; sendo de indeqlinavel necessi
dade qe os prégadores das doutri
nas do S e n h o r ,  para qe mais res
peitadas, qonsideradas; e mais fa
cilmente seguidas fossem— vida ti
vessem de todus os modes qelhes 
èram possiveis— igual á d^ele; ò de 
facil intuição, ou lójiqo — qe hum 
signal eqivalente ao maior ju ra 
mento, fizesse-se n ’aqeles destina
dos a viverem em todos os seus dias 
afastados do mundo material, c li
gados qompletamente ao espiritual 
eisoluziyamente oqupados em tão 
santos serviços.

Lembraes-me mais. meu menino,
0 sesto Mandamento «Guardar qas- 
tidade» e a determinação do Se
n io r  : Qrescei e multipliqiw.

Em todas as idades deste mundo, 
a qastidade é reqotn^ndada e deter
minada até 0 momento da efetuação 
doqazarnento partiqular, qonven- 
cional simples, ou puram ente; e 
formal ou qonforme os ritos de 
nossa Igreja.

0  qe 0  Nosso Q r e a d o r  determi
nou-nos, foi qe nào vivêssemos qo
mo os auimacs irracionaes— prosii- 
tutamenle; foi qe qada homem.

qada m ulher, toqada a idade d« 
puberdade ou em qe sentem deze- 
jos depois de laes, da pratiqa da qò- 
pula-qarnal — ligue-se a hum $/ 
ente, qom ele só çohabite, para ele 
só viva quanto á pratiga de tal ac
to, qom a alma cTelosq faço liga 
eternamente á sua; de modo qe pos
sa qonsiderar-se. ou qontemplar- 
se — hum a só a!ma em dois qor- 
(X)S.

E assim torna-se indispensável a 
fim de evit^rem-se mortes prema
turas na família, enfermidades dó 
qorp9e da alma. pardas iro  *s a 
pequniarias. transtornos n.-. marxa 
da eizistencia d»* hum ou di jiubos 
os qonsortes. filhos def<*ituozi*s no 
qorpo ou na alma ; iV., Ar.

(jero qe vos persuadaes lestas 
verdades, (je [>ara sempre tenham a 
força e virtudes preciozas, para ba
nirem de vossa imajinação ui'sm<» 
ainda a menor idéa de qontradi* 
ção.

Triunfo, Agosto 26 de 1863.

Q tiurirn jézinm  q u a r ta .

Nu.neros diversos.

Em vista de vosso procedimento, 
meu menino, vejo qeachaes absur
do a ressurreição de Nosso Senhòr. 
a sua subida ao Còo, s**u apareci
mento a o s  seus discípulos. vV.

Podia lembrar-vos somente 0  Po- 
dér «lê Omnipotente; e vós serieis o- 
brigado a qrèr es^es factos — verda
des iuqontestáveis ; citarei entretan
to alguns eizemplos sobre a trans
formação das qouzas, e estes b»'in 
triviaes, a fim de qe esqlareça-se 
bem vossa razão.

As sementes de qualqer e>pecie, 
qe lançamos em huma pe/jena qova. 
por virtude ou natureza da /erra. 
não morrem para o ge eram, trans 
formando-se em peqenos arbustosqe 
producem vajes ou espipas, e nes
tas milhares de grãos simelhantes//.

Nào produzem tão grandes árvo
res, qujos rámos vaidozos pela be
leza qe ostentam, e aròma qe eisha- 
lam as magniíiqas, de hum milhão 
de feitios e de qòres, flores— qur- 
vam-se logo depois qom o p£zo d»: 
innúmeros fmios I 1

Não vedes as mesmas árvores, as 
mesmas searas ou lavouras, em al
guns annoa tornarem-se estéreis, 
apszar da uberdade dos terrònps
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qe axom -se; scqarera, ou nadajmais qlarn c penetrante qe a doSol,.zil-cs ao estado de maior perfeiçáo 

produzirem ! ? ma estrada por onde transitava aqelele de prosperidade; nâo pode p o r ta l
E tudo islo o qesão  mais. se nãojqom outros, cm  perseguição dos 

transformações ou metamorfozes qe discípulos de Jezasq ris to ; o lançou
por cerra ; eishortou-o a qe prègasse 

doutrina ; e determinou-lhe
ao  Se.niioii aprás produzir cm tem 
po determinado a estas qouzas a q** 
xamaiu—puramente maleriaes ! ?

?jbt) transforma-se tãobein no 
reino animal, hurn.i partiqula de 

aucjliado pelas forças» san- 
ii0 e cjatçJr das AJmeas, »mu hum 

ente animado qual nós somos, ou 
os de (Mitras raças ! ?

Não mciarnorfozeia-SH em ave ou 
pássaro, pelo qalõr da femea, a go
ta de qrisial lançada pelo maxo no 

,ouv ‘iro, auciliado pela jèma ! ?
Nâo reconheceis—verdade hoje—o 

qe ainda honlem jurasteis— inpq$- 
sivel 11'

Qomo podeis vós duvidar pois, 
qe a O QitKADOR aprouvesse organi
zar ou darla j natureza a Jezusqris- 
to, qoiri a qual— não so podesse 
ressurjirdos mortos, qorno meta- 
inorfozea</as suas qarnes e seus 
ossos, dando-lhes a natureza de a- 
zas por eizemplo—subir a oCèo/? 

Triunfo..... .  18G3.

a sua
qe levantasse-se.

São Pa1! lo por tal forma qonver
tido, qumprindo fielmente os pre
ceitos do Senhor—ganhou vida e- 
terna.

Triunfo, Agosto 22 de 18G3,

Q iia ilr a jé z u n a  NÒ.stu.

CAPITULO 6%

.V. 32.

Q u a d r a je z im a  (p u la ,

SÃO PAULO 

Epistola a os Romanos. 

QAPITÜLO 7 /
• •  '

N. 10.

Eu m o r r i ; e o Mandamento ac 
me-foi dado para vida, foi íuaao  
!sftr-me para morte.

Bem podia eu nada dizer-vos a 
respeito deste número, meu meni
no, puisqp os anteriores d'este mes
mo qapitulo, e os posteriores, assás 
vos-(Jeveriain te refeito qomprehen- 
der o verdadeiro sentido das pala
vras do Apóstolo São Paulo.

Entretanto vós interrogaes-ine ; 
e eu vos-respondo :

São Paulo morreu para Deosquan- 
te á sua alma, porqe a Lei ou man
damento dado para viverem qris- 
tãos, ele farizOu e todos cs outros 
transgressores matando, preseguin- 
do, destruindo os qe— taes viviam, 
inutilizavam /

Sâo Paulo viveu em sua alma e 
em seu qôrpo para Deos, porqe Je- 
zusqristo aparecendo-lhe em Luz

Por/je qauza Israel qe seguia a 
lei de justiça, nao ha xegado á Lei 
de Justiça ?

Porqe não, por fé; mas qomo pe
las obras da lei : porqe tropeçaram 
na pedra de tropeção.

Perguntaes vós; meu menino, qe 
pedra ó esta do tropeção.

Eu Qorpo-santo vol-o respondo :
() Apóstolo em vez das palavras— 

qrença aparente qom qe afetavam 
(/umprir a lei do Senhor (qe é  a Lei 
jnsta ou de Justiça), serviu-se daslmos dar a estas palavras duApósto- 
palavras pedra dc tropeção, figura- lo São Paulo : 
d am en te jeq o m  bem própria apli-j Primeira, Reqomendação a cp 
qação; porqe jamais a hipo(\lizia pó-;nào qometam gula ; ja para qe não 
de perante o Senhor ou í)eos alqan-jiiqem seus qorpos e su as  almas en- 
çar graça, favor, ou outra justiça qe. formas— peias indijestoes, pelo em- 
não seja a destruição de sua pro-ipanturramento aqeles; pelo abati- 
pria individualidade 1 * mento, pela fraqeza estas; ja para qe,

restrinjindo sua alimentação á qu-

lacto ser qwndenado / não podem 
sofrer as penas qe a reta justiça qer 
de Deos qer dos homens — impo
nha .

Ou jonsiderando-se de outro mo
do, fazendo-se ignorantes da in*- 
parcial justiça de Deos, e por ma
lignidade qerendo estabelecer qomo 
normas regulad*»ras á eizistencia 
hum ana, as açóus qontrarias; não 
podem ter direito ás graças qonTí3̂  
das pela Justiça divina áqeles qe a 
respeitam, a adotam. qe a seguem, 
.qe a qum prem .

Triun fo .. . .- , . .  1863, .

• Q u a d r a jr z iii iu  o ita v a .

PApiTULO l i .  ,
I / : *  f f

, N .  2 0 ,

Não destruas a obra de Deos— por 
qauza das qom idas.

Todas as qouzas certamente sã> 
limpas; mas mau é o homem ça 
qumeqom esqandalo.

Varias interpretações poderic-

Triunfo ...s.......18G3.

Q u a d r a jé z iiu a  «¿ (¡tu a .

QAPITÜLO 10.

N. 3.

a Justiça de 
estabelecer a

Porqe, ignorando 
Deos, e proqurando 
sua, não são sujeitos á Justiça de 
Deos.

Não qomprehendeis bem, meu 
Ri«*nino, o sentido deste periodo :

K' porem muito facil o eispliqar- 
V0l-0  :

Ninguém pode ser responsável 
por aqilo qe ignora 1 e proqurando 
estabelecer qomo normas de sua 
vida fe mesmo da de outros igno
rantes) aq*‘la>’;nacimas, ou senton-
ça* qe oes r. ce poderem qomlu-

antidade pn»ciza a não padecerem 
f<5me, qoncervem seus qorpos leves 
e áptos para tudo; suas «Imas —• 
qom mais tino, perspiqacia e agu
çamento, a fim de poderem melhor 
discernir ou distinguir o bom d j  
mau , o verdadeiro do falso, o úíil do 
prcjudicial, o qe è de Ueos do qe é dos 
homens; &. &.

Segunda, Eishortação áqeles, qe 
qonsiderando as mulheres — qomí- 
das, levados pelos artifícios ou ten
tações do demonio, a qe xamam — 
Relações naturaes, esqecem o Nó no 
mandamento da Lei de Deos, des
truindo-o esqandalozamcnte qom as 
prostituições de todas as especies ; 
a repelirem para lonje de si essas 
inspirações perversas, e poderem 
viver eternamente em Deos.

Sabemos todos — qe esse jenero 
d j qcrrupçào de nossas almas e dc
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tíos sos qorpos, foi, 6 e talvcz cejar em) 
iodos os tempos, a t¡auza principal 
de tantas guerras, de tantas pestes, 
de tantas qestões, de tantas deman
das. dc quazi todos senão de todos 
os males qe afèlarn, e qe destroem 
prematuramente tantos milhões de 
entes da nossa especie.

Triunfo...... 18f>3,

1 . ijjt ie d r o jcz im a  n o n a .

QA P IU L O  15.0 

K. 21.

Aqoles a qcm òs, não foi anuncia
do d'ele, verão ; e os qe nào ouvi
ram — entenderão.

Nào ha n'este ponto, meu meni
no, a menor dúvida a esqlarecer : 
axo apenas mal esqrito.

Tendo sido São Paulo destinado 
a prógar a os jentios, a qem Jezus- 
qristo não havia anunciado a sua 
vinda para salvar-nos dos peqados 
cm qe vivíamos, dice—qe aqeles a 

em ele era dirijido veriam o reino 
e Déos, e os qe nào ouviram a Je- 

züs, entenderiam as suas pregações 
— ouvindo e seguindo a sua doutri
na na e pela autorizada voz de São 
Paulo.
f 'Triunfo.......  18G3'.

Q in íu jéz iim a .

SÃO PAULO A OS Qórímios :• 

QAPITUiO 3a:

As obras dê qadahura serão ma
nifestadas ; porqe* o dia as deqlara- 
ra ; porqe pelo iòqo seráo patentea
das ; e as obras de qadahum quaes 
sejam, o fògo fará a prova.

Qomprehendeis-, meu menino, <je 
e dia a qe n  fere-seo Apóstolo, é a 
Luz inleleqiual dos sabios em-Je- 
zusqrislo ;

Qe o fógo, são as indagações, as 
pesqizas, são a rigoroza análize, 
íeitas pelos mesmos sabios sol#re ta- 
es obras, pondo patente a Deos e au 
inundo, seus muitos, pouqos, ou 
nemiiuns merecimentos, a q e o À -  
postolo xàma—prova.

Triunfo..V..••• 1SG3.

-  1G —
Q ln ia jé z iv u a  p r im e ir a .

0AHTUL0 2V 

, N. 19:

Porr/e a sabedoria des te  mundo, 
louqura ò á  cerca de I)eos. Porqo, 
esqrito está, O qe prende a os sabi
os na astúcia d’eles.

Esta sabedoria a qe refére-se o 
Apóstolo, é a d e  qe os hom ens 'ja 
tam-se, pela qonqista de grandes 
rii j^as materiaes-ou pequniarias,' 
.servindo-se muitas vezes dos meios 
ainda os mais reprovados perante 
Deos, para adgirirem-as ; è a vaida
de ridiqula. ó o enfatuamentodaqe- 
les qe sem1 motivo justo lançam 
mão das armas* para oprimirem, 
para destruírem pòvos inteiros....

Porqe esqrito está o ôrro qe pren
de os sabiosem  sua astúcia : isto C* 
—os laç^s. as ciladas-de qe servern- 
seos  demonios para enganar os ho
mens, fazendo-os qrèr qe noss a/ma 
f.qaba-so qom a morte do nosso qôr- 
po, qe è disparate o eizercicio ainda 
do mm or saqriíicio qtimprindoos 
preceitos divinos, qom esperança 
de sermos qompe;isados qom a vida 
eterna, e milhares de outras graças 
qe para os filhos-de Deos ou fieis 
qristàos, ha o mesmo Seniior apa
relhadas.

Triunfo .....>*» 1863.

Q in lajèzfcu a  » e g u n d a .

QÀPITULO 5\

; . « v i i v  ,  . r . ,

Age rã vos-hei esqrito qe não vos 
envolvaes, qe nem mesmo r/omais, 
qom os destruidores por perverso* 
do 6°e do 9a Mandamentos da Lei do 
Senhor; ou qom os avarentos, ou 
qom os idólatras, ou qom os* mal- 
dizrntes, ou qom os ébrios, ou qom 
os furtadores ou roubadores de 
qualqer qlasse.

E- qom o- maior espanto, meu 
menino, qe interrogaes-me inda
gando qomo,- sendo esta a doutrina 
de todos os Apóstolos-, de todos os 
Santos, de Nosso Senhor Jezusq ris
te, a de Dtos ¿Vosso Sknhor— vêdes 
em um pòvo qequaliiiqa-se Qrhtão\
— honrados, empregados, distin
guidos, qonsiderados, elevados tan
tos homens qe reunem em si todas

aqelas péssimas, destruidora^, re.- 
voltantes, revolucionarias, barbaras 
qualidades ! ? e a probidade, e a 
houradôz, e a sobriedade, e o saber, 
e a virtude, e a honestidade a todos 
os respeitos— amesqinhada, abati
da, vilipendiada, destruida, inuti
lizada ! }

Responder-vós-liei:
0 'm a l qe lamentaes, orijera de 

milhões de outros, está principal
mente em homens qe elevados ao 
podèr,- qrendò os* povos em suas 
mentirozas palavras, trataram- d* 
qorr«mpe/-os por hum milhão de 
formas, julgando assim possível 
n ’ele qonservarem-se eternamente.

0 ’mal qe vèse qe sentis, qauzâ de 
tanlas e de tão lamentaveis desgra
ç a ,  tem sua fonte no proprio pò
vo, qe, mesmojqonhecendo a inqa- 
pacidade moral e inteleqtual de 
tantos endemoninhados qe eizijem 
seu cpòio e proteção, mediante al
guns vinténs qom estes o embriaga 
por alguns dias, arrancados tantas 
vezes antes, e tantas outras depois 
—de sua própria aljibeira— pronta 
se nào' prazenteiramente presta-se 
ás Juas eizijencias.

Só Deos- Nosso Senhor, meu me
nino, por sua infinita qaridade. 
pode pôr termo a desastrada, ou 
treslouqada degradação moral, a qe 
y pôvoe o govôrno tem baixado.

Nào vejo forças humanas qe pos
sam reerguer-nos /

Triunfó.........18G3.
f i  .

. • ' f
Q in ta jé z lm a  te r r e a r a .•

QA PITU LO G v  

i f .  1 3 ;-

• Os alimentos matériacs são par«v 
o ventre, e o ventre é destinado par., 
osalimentos materiaes; mas nem 
no>so qórpo nem noss’alma, são 
feitos ou qreados pelo S en h o r  para 
abrigarmos qrimes; para1 llajelar- 
mos innocentes.
Meu menino, estatúo qlara esta pre
gação repetida pelo Apóstolo São 
Paaio, qe nada tenho a aqrecentar: 
peço-vos portanto —  qe reflitaes 
sobre ela, e qe a ponhaes em pra-- 
ti'/a. .. .

Triunfo...... 1863, > ‘ •
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Q hi<ajív/iu iti q u a r ta .

QAPITÜLO 7 \

K. 29.

Irmãos, o tempo ò qurio.
O qe resta ó — qe áqeles qo tem 

mulheres sejam qomo os qe as não 
tem.

Varias interpretações podem dar- 
se a estas últimas palavras de São 
Paulo; c ò por numa d ela* qe 
Festo (governador/ interrogando-o 
e auvindo o, dice-lhe qe as muitas 
lôtraso haviam tornada louqo.

Eu não vejo porem louqura al
guma :io qe dice.

A primeira interpretação qe todoo 
darão a laes eisprcssóes é qe áqeles 
qe qerem viver qomo Jezusqristo, 
ele, e os .outros Apóstolos —  pres
cindam da qópuiaqam al mesmo 
qom as mulheres a qem haviam-se 
ligado.

Ora esle facto ora muito natural, 
porqe Jezusqristo nunqa as teve se
ndo no espiritual, e eles as não ti
nham qarnaes para poderem im i
tai-o em suas pròdiqas.

Mas eu tenho ai/ida hum outro 
argumento ;

Desde o principio d ’este mundo 
qe vemos, qomo referem as histo
rias Sagrada e profána, as mulhe
res em ieral — enganarem, illudiremt 
tentarem enganar, tentarem Mu- 
dir, trahirem os homens — para des- 
truil-os, e sòbre seus destroços — 
levantarem-se elas dominando uni
versalmente, qomo se elas fossem 
qreadas pelo Seníioh, para oqupa- 
rem esse lugar, para encerrarem 
esse dominio— roubado ou furtado 
pelos homens, a qem o mesmo Sk- 
n h o r  qunlifiqou Vaimõc$ c qabceus 
das mulheres!

Ora, qançado de observar São 
Paulo estes factos, vendo quotidia
namente as desordens nos qazues, 
as enfermidades, c milhares de ou
tros males provenientes da má Ín
dole e inqonveniente dispozição das 
mulheres; qren e prégou qe òj vi
vendo os n i d r i d o s  q o m  elas —  rida 
puramente espiritual, dc Anjos, o i 
qomo os nossos primeiros dois pais mè 
paraize terreal ou Eden, antes de 
seu qriine desobedecendo ao Se- 
NHOh -poderiam alqançor no pouqo 
te m p ' qe Ihes-restava a viver neste

— 17 —
Slobo, en trarem  no Reino dc Deos, 
ou no gozo da vida eterna :

Ainda podemos interpretar dc 
outra m a n e ira :

E é  qe, vivendo mesmo os m ari
dos qom suas mulheres qarnal e 
espiritualmente, não (¡ metam falta 
alguma, ou não pratiqein ação qe pos
sa ofender a Iteos, ou d doutrina de 
Seu Filho.

Isto ¿ —pregou-lhes o Apóstolo 
qe vivessem anjeliqa, qristã , sábia, 
ou santam ente; qe banissem do qa- 
zal—toda a ideia ou pensamento 
de briga, de supremacia de indevi
dos direitos, de csqravidão, ou de 
qualqer outro inspirado, ou quja 
prátiqa fubsc exhortada 4pelos de
monios.

Já vemos todos pois quanto em 
vez de censurável, è digno de honra 
e de louvor o Apóstolo.

¡Triunfo........ 1863.

Q ia (n ji:z iiu n

QAPITÜLO 7 \

N. 31

Os qe uzam d ’este mundo, os qe 
não uzam ; porqe a aparência deste 
mundo passa-se.

Reqomendou o Apostolo São 
Paulo no período acima, qe os qe 
gozam de honras, abundancia de 
dinheiro, e quo^sqer outros bens qe 
possam qonslituil-os felizes sobre a 
Terra—dispam-se das ridiqulas vai- 
dades, dos qriminozos orgulho«, 
desse sfcnlimento, í / e s s a  tendencia 
a si proprios funestos—deqontem- 
plarom-se Senhores absolutos, e a  os 
outros homens—uns mizeraveis no
jentos reptis!

Porqe todas essas grandezas, to
dos esses poderes, lodos esses orgu
lhos, todas essas vaidades, verda
deiras aparências de infalível sobe- 
ranix— passam ou desaparecem em 
hum segundo, de hum milhão de 
formas I

A uns, roubando-se-lhes; a o u -  
Iros matando-se-os ; a  outros, inu
tilizando-se-os para laes gozos;&. &.

Oem qornteraplava-se maiór na 
Yraçriqa do «Siu, qe o ditador Lo
pes ! ?

Qom hum lançaço no qoração en
tretanto desapareceu deste mundo 
iia 8 annos.

Qem mais riqo, qe o nosso ban-

qeiro Visqonde J f a u à ; entretanto 
cessou ou desapareceu o seu qo-- 
mercio lia cerqa dc 3 annos I

Qem dotado de mais saber, do 
mais virtudes, neste Imperio, qeos  
nossos And radas, c tantos outros, 
qujas almas desprendendo-se ja dos 
inúteis qor/)os, seguindo a regra 
jeral dos bema ven turados—subi
ram á prezença do Qaeadór dT m -
VEKSO I?

Poralegre, Novembro 6 de 1877.

Q i n t a j è z i u i A  .sè* ta .

QAPITÜLO 9°.*

N " 4 e 5 .  .

A minha resposta a os qc pergun
tam-me, è esta :

Não temos nós poder— para ali
mentarmos-nos I *?

Não temos nós poder— nara le- • 
varmos para onde qizermos, huma 
mulher irmã luobemqomoas outros 
Apóstolos, e qomo us Irmãos do 
Senhor, e Cephás / ?

Nestas perguntas adm irativas; 
meu menino, díce-uos o Apóstolo 
qouzas muito sabidas ; isto ó. qe 
q u a lq e r  m ulher pode viver qomo 
hum verdadeiro Apóstolo, o dahi 
nascem em parle— as Irmãs de ga- 
ridade, os qonventos de freiras&*,&.

Qe todo o homem tem a liberdade . 
de possuir huma qompanheira sim
plesmente, ou verdadeira mulher, 
uo mesmo modo qe tem a liberdade 
de qomêr, beber dorm ir, &, qom- 
tantoqeesta entre nus viva qristã- 
mente, qorge a o qontrario  o lugar 
qe lhe-qompele, em qe deve eterna
mente habitar—è a qadeia, o hos
pital dos alienados, ou o Cemiterio, 

Triunfo..........1863»

Q m ta jc z u u u  a c l im a .

QAPITÜLO 9*.

Áqeles qe lutam, de tudo ab^tern- 
se : uns para receber hum a qorôa 
pcrecedòra ; mas nós— para rece
bermos huma eterna.

Áqeles<je lutam, meu qerido me
nino, para ganharem huma qoróa 
inútil para o serviço de Deos, abs- 
tem-se da prátiqa daqelas qouza.sqe 
tendem a tal serviço.
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O sqepo rem  trabalham para ga-J 

nhar a eternidad* ou a qoróa de 
gloria qonferida p*r Deos a Sens 
Sanios—abstem-se d»* Indas aqeias 
acões, palavras e pensaminios, qu 

Yodem, qonduzindo-os a o inferno, 
faz¿l-os perder o direito á essa gra
ça.

—  1K  —

Q ¡ü (iijó /¡m u  n o n a

QAPITULO 1 3 \

X. 32. e 33.

Su Ç0U10 homem batalhei em E- 
jfézo qoru as hostias, qt» me-aprovei-

E quantos milhares, por s«* nao la, se us morios nào ressucitam I ? escandalizados ! ?.

S M t u j i ' / í n i d

QAPITULO 10.

N . 7 .

Porventura peqei humildanio-pje. 
a tnirn metmu, para qo vos fiqasseis

eb^terem — se-háo perdido ! 

Q iu lajé/.iü k u  o l í  « v a  

QAPITULO 10.a 

» . 2 i .

Xiríguem busqe o qc b seu ¡
qaJakwn — fí qeèdc outro, 

• » .  • .  -

Qo horrorúza qontradição, meu 
qerido menino, vCdes vós qom a Lei 
de Deos, qom a doutrina de Jezus

Sristo, c qom as próprias palavras 
cSuO Paulo em outros lugares, 

nas asserções deste número !
Realmente q^in nao medita, qem 

uño reflete, qrô firmemente qc São 
Paulo riessa determinação, manda 
furtar, roubar ; matar, enterrar, 0l\  

Mas qem eisforça-se por alguns 
segundos para qomprçhender o sen
tido é inqe  as empregou o sábio A- 
póstolo —desqobre-o.eaxíi-oqonfor- 
missimo qont a Lei, e qotn a dou
trina dVla añada.

O Apóstolo dico :
Ninguém busqe a própria felicida

de de q i goza, referiiu/o-se a os ver
dadeiros qristüos, porqe está segu
ra ; mas busqe á força de prégar as 
pafavras de Líeos — fazer q om qe ou
tros as praliqem, desterrando para 
sempre de sua alma o de seu qo 
ração, os maus pensamentos, os 
inaus sentimentos, qe por infelici
dade — ¿Teles tenham ou qeiram fa
zer morada /

Já vedes pois qe o Apóstol o man
dava busqaros males alheios pelos 
qristáos, para serem por estes des
truidos, e no terreno qe oqupavam 
— plantarem as virtudes da verda
deira Relijião I
r Isto mesmo diz ele, quando assim 
eisprime-se em o número 33 deste

Qúuiamos e bebamos ? qe am a
nhã morreremos.

Nào vos-enganeis : As mas qon- 
vi*rs iròes qorromppm os bons qos- 
t unios.

A nossa primeira ressurreição, 
meu qerií/ò menino,, está no batis
mo, esse primeiro saqramento qe 

7nas recebemos da Igreja qaloliqa apos
tólica román* ; ressurjimos da mor
te oqazionada por nossos primeiros 
pais ; ressurjimos portautu — do pe
jado orijinal.

Todos aqeles jenlios, a qem o A- 
póstolo São Paulo pregava, qomo 
sabeis, táobem .\amam-se/><i//«osou 
nào balizados. O Apóstolo qoaver
tendo-os a o qristianismò qom su 
as pregações — batizava~os; do mes
mo modo qe os nossos padres pro
ferindo algumas palavras, pondo- 
nos sal na bôqa, e lançando-nos a- 
gua benta pela qabôça ; ou ainda 
melhor çe nós, quando em q azao  
fazem os, banhándo-a qom hum 
pouqo ¿'agua natural, proferindo 
esta** palavras : Eu tebatizo cm no- 
inc do padre, do filho c do espirito-san
to-Amem.

Esta è pois a ressurreição da al
ma.

Temos tãobem a dôqórpo, nào so 
quando pudre de vicios e de qri- 
mes,são estes eispelidos, e substi
tuidos por actos dignos de louvór ; 
qomo a qe o Senhor Um preparada 
para seus fieis, qujas oarnes m un
danas serão transformadas na ma
teria q e a o  mesmo Senhóraprouver. 
reprezenlando as imajens í /o s  qorpos 
qe neste mundo servem d’envolto
rios as nossas almas.

A interrogação do Apóstolo : Qo-
raàmos e bebâmos ? é salíriqa ; o 
qe çonhôço pelas últimas palavras 
«qe amanhã morremos» tãobem 
satiriqas.

E se assim nào fossem, eishorla-

Porqe vos-hei pregado o Evanje- 
lio dc Deos, debalde.

Não vejo nada nestas orações q»* 
vos-possarn perturbar o espirite 
apenas noto o mau emprego do ad
verbio Porventura, em vez do ad
verbio ou frozo adverbial desligan
do a propoziçâo por, Porinfelici- 
dade.

Triunfo.........  18(53,

S c sIa jV z iiim  ¡ii'IiJKsru.

QAPITULO 13.
i  - - 4 •

i\. 4.

Qomquanto fosse qrucifiqado o 
çorpo do Senhor, por íraqcza mate
rial eispontànea. vive este porem 
por potencia em Deos: nos somos 
táobem fraqos em nossos qorpos . 
viveremos porem qom ele pela po
tencia de Deos, em vos.

Axo tão intelijivel este disqur
so, rileu qerido menino, qe nada 
tenho a aqreccjitar-lhe.

Triunfo........1S63.

. S o A t a j ó z i m a  s o ^ u n d a .

E p ís t o l a  do  mesmo A póstolo

• AGS GALATAS.

QAFITCIO 20.
• è •

N. 1G,

Sabendo nós qe o homem não « 
justificado pelas obras da Lei uni- 
{amenle. mas pela to tãobem em 
Jezusqristo; qremos em Jezusq ris- 
to : nelas obras da Lei somente — 
nemhuma qarne será justifioada.

E* bem. qlaro o qc diz São 
P au lo :

}omo mereceríamos as craças dwuiesuio qapitulo :
Eu em todas as qouzas agrado a va-osa alimentarem mais suas -.l-íOmnipoterte, se em vezdeqnm prir-  

fodos ; não proqurando o «e a mim.masaom a Lei de Deos e d isau rsvs' nos a s m  Lei por fò em sua utili-proqi
è aprazível gozar ; m aso qe a inui- 
los 6 uiil — para qe sejam salvos. 
¿ ^ T r iu o f o ................ 18Ô 3.

qom 
dos Santos.

Triunfo................ 18^3.

por
tíid** premente e futura, neste c cm 

aatTO mtindo. q?; é o mesmo
i- r : — atV- em .Vosso Senhor
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feziisfristo; a qumprissemos scmje persuadidos, dos pensamentos qe/roo, o qual em ambas as partes ?ra 
10alguma, ou sò por espequlaçàojcle eisforçava-se para gravar-lhes
lucrativa de qouzas mundanas pro
priamente ditas I ?

nas montes, c nus qoraçoes
Qeriao Apóstolo m udar sua voz ;

Seria huma gravíssima ofensa ao isto ó,.anhelava mais força, mais 
Sen ho r! c assim sen d o , q o m o  j u s - enerjia, mais sublimidade, mais
tifíqarmos-nos perante E l e  J ? 

Triunfo, Agosto 24 de 18G3. 

S e s ta jè z iu iu  t e r c e ir a .

QAPITULO 3o.

dignidade ainda em seusurgum en-
los, em sunsqoinparaçoejs, em seus 
eizeinplos — para qonvencer e per
suadir os ouvintes das virtuozas 
doutrinas qe Ihe-qumpria infiltrar 
em seus espiritos, animar seus qo- 
rações.

Via-se n ’eles perpleq&o: isto é, di- 
■ft\ 13. vizava em suas fisionomias—qe as

¡orações por ele proferidas não ha- 
Maldito & aqeleqeenforqa-se p o r f ia m  qalado ein seus interióres, 

si, ou por sentença de retos Juizes.Iqomo ele dezejava, qonao e!e qon- 
Tendo Judas depois da trahiçâo;uva : Via-os vacilantes sobre o qe 

aQristo— cnforqado-se, não pode 
mos pór em dúvida a maldição, ou

igual a São Paulo, e a outro ApúV 
tolo a (/em este o dirijia.

t
Triunfo...........  18G3.

8 e « ta jé z £ it ia  o ita v a .

E pís t o l a  de  S ão  P a i ;lô  a cs

HEBREOS.

fròta Sentença do Còo, qe a tal o qon- 
denou.

'E assirti sendo, nada rnais qon- 
sequente qo serem malditos todos 
aqeles qe por livre vontade suici- 
dam-se, ou qe são enforqados ou fu
zilados por sentenças dc reta e in- 
- parcial Justiça !
» jNada toais a respeito tenho a 
aqrecentar.

* Triunfo,........ 18G3.
/ # • : - • f *

^ evC ajézíu ia  cftiarta ,

QAPITULO 3°.

N. 2G.

E sc vós sois de Qristo, cerlamen- 
te de Abrahão sois 1’ e qonlbrme a 
promessa dos bens espirituaes, os 
seus herdeiros.

Deixo a vós, meu qerido menino, 
o desenvolvimento deste ponto, para 
quando fordes homem /

Portoalegre, Novembro 6 de 
¿877.

ftiVMíajézImu f|àUta.
• / ,

QAPITULO 20.
i

K .4 .

Qereria eu certo agora estar qom 
vôsqo; e m udar minha voz, pufqe 
perpleqso estou cin vós.

Almejavao Apóstolo, meu meni
no, estar certo qom aneles a qem 
dirijia sua sábia palavra; isto C\ qe 
eles estivessem .v^ios, qouvencidos,

viam, e sobre o qe ouviam !

Triunfo, Julho de 1SG3,

fte.stu jéziciiu  f te s la .

E pís t o l a  d e  São P aulo  \  
F il e m o n .

QAPITULO 1 \

N 10.

Rogo pois por meu filho Onecicno 
qe hei esijendrado em minha pri- 
zào.

Julgaes vós, meu menino, qe 
Onecimo èra hum filho qarnalde 
Paulo; e disso vos-admiraes.

• Êu deqlaro-vos qe nào, qe eu 
muitas vezes, qe o papa. os qarde- 
aes, os arcebispos, e os bispos, o 
havemos leito, e qe os Apóstolos 
qualifiqavam filhos espirltuaes todus 
aqe le3aqem  qonvertiain a préga- 
rein as doutrinas de Jezusqristo.

Ja vedes pois qe nemhuma lalta
qometeu em sua prizão.

/ * * •

Triunfo............ 1863.

A c e ta jc z im a  Nótiitm.

QAPITULO 1 \

N. 7 í

QAPirULO I o.! '. ü •

• ; i r . t
E certamente dos Anjos dice :
O qe faz seus anjos, espiritos; e 

a seus ministros, xàma de togo.
Referiu-se, meu menino, o A- 

póstolo aos entes estúpidos ou ig
norantes— pura inateria por asiim  
dizer, a qem Jezusqristo qonveriia 
a viverem qrislàmentej: a qem tor
nava verdadeiros espiritualistas ou 
anjeliqava para servirem a seu Pai.

Jezusqristo qonvertia, tornava ou. 
fazia a seus ministros —  xáma de 
fógo.

Sim, cão dice fógo material qe 
pode qeimar-nos; mas do fógo espi
ritual, ou vehemencia. íórça, audá
cia e atè muitas vezes temeridada 
qom qe produzem seus disqursos 
todos os oradores, e indispensaYel- 
mente os sagrados.

A palavra santa não pode ser 
prègada e bem aceita pelos ouvin
tes, ou pelos -leitores, qom resfria
mento, qom molèza, qom pouqo 
interesse, qom receio, vacilando 
sobre a segurança de sua grandeza, 
elevação, sublimidade, podér, &•&«

Triunfo........ 1863.

^ e s ta jé z ím a  nòaia .
■y

QAPITULO 20.

N. 5.

Porqe nâo sujeitou aos anjos o 
cmndo vindouro, do qual falirnos. 

N. 10. Yacilaes ou tivpidaes, meu me
nino, sobre a natureza do mundo 

Ja não qomo servo, ontes mais vindouro; peirnes vós qe será humr 
qe servo, qumo amado Irmão, mor- mundo iiial* r i :! .« \ la diforentO 
mente de mim; e quanto mais de em tudn o tr »;o,r.o estw». 
ti em a qarne c no Senhor? ] As últin« • vras do Apóstolo

Referiu-se o Apóstolo, meu m e-j^doqua! • ........deviam ler* vos
nino, ao qórpo e áa lm a  de O neci-qor r.«:- i. nesmo aludia á
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eternidade ou mundo espiritual de!
gozos

T r iu n f o . . . - , - 1803.

aietiftjéziiiitt.

CAPITULO 5- t .:» ■— -

N . 1 4 ,e 13

6 fx

n  &

Mas dos pcrfííííos ó a vianda só- 
3ida, os quaes por qostume tem ja 
o s  sentidos cizercitados a dicerni- 
^ão do bem e do mal.

Porqe qualqòr qc u ra  leite, 6 in- 
liabil para a palavra de Justira, 
yorqf; é pcqcnino ou qriancinka

Esta vianda sólida, meu menino, 
oispressada pelo Apóstolo, não éda  
ospecie da material qe vós almoçaes, 
jantaes, ou ccaes ;

E* a rfoutrina da vwrdadeira sabe
doria  encerrada nos d’ès Manda
mentos da Lei, na palavra santa de 
jbzusqristo, de seus Apóstolos, e 
ministros, sobre as qouzas do reino 
<le Deos.

Este leite a qr* refòre-se o Após
tolo falando a homens, é a vacilan- 

im  tjsos  \ è ,  sobre os milagres 
tantas vezes por el*:s nrezenciado*,! 
spbrç as verdades qe lhes-sào todosj 
os dias pregadas ; qum/>ara su’alma| 
ainda fraqa para qrer firmemente 
jios disqursos quja práliqa os qon- 
duzem a o Cèo, qom os debilissimos 
orgãos das qrianças recem-nascidas

Ímra dijerir mais forte ou mais só- 
ido alimento qe o leite do suas 

lüãis.
.Triunfo..............  1863.

s e ta jr z in m  p r iiu e ir a .

QA PITU LO 9 \

.  K \  1 .

Tinha lãobem o primeiro suas 
justificações de quito, e seu sar.tua- 
rio mundano.

Pergunlàes-mc o qe ú este santuá
rio mundano 1

ilespondo-te : ó hum aliar íerre- 
Tio. Lôde refletidamente o qapitulo 
anterior, eos  çonteúdos dgs outros 
números d es te ,  e fiqureis assás ins 
truido.

—  2 0  —  

N cta jcz im a  .hií^iinda.

E p isto la  u n iv e r sa l  d e  S ão T ia g o .

PAPtTULO 3 #,

S. 7.
,  »  j

Vós maridos, habitai qom vossas 
mulheres segundosiencia,honrando 
a vossa muíher qomo ente mais 
frajil, mas herdeiro qom vosqo da 
graça de vida, para qe vossas ora
ções não sejam impedidas.

Interrogaes-me vós, meu menino, 
sobre a especie ou natureza da si
encia a qe alude o Apostolo.

L’ focilimo de qonhecer-se; São 
os devères reciproqos determina
dos no 'Yôno Mandamento da Lei 
de Deos; ó o arrtõr a os nossos pro- 
cimos sem outro interesse mais, qe 
a salvação dai nossas e das suas 
almas, &.

Triunfo,....  1 8 6 3 .

f tc la jc z iism  t c r c c ir a .

E píst o l a  2.* U n iv e r s a l  d e  S . 
P ed r o  Ap ó st o l o .

N, 17.'

Voltaram qual qão a seu vomito; 
ou qual nojento animal*, depois de 
limpe, a xafurda-se em immunda 
lama.

S c ta jó z ín m  fguarta.

R ev ela çã o  de S .  J oão  o teo lo g o .

S. 17'.

E quando eu o vi, qábi qom4 
môrto a seus pés*: ele põz a sua mão 
direita sobre mi/n, dizendo-me ; 
Não temas; eu sou o primeiro e o  
postróro; &

Não qomprehcndeis- bem, meu 
menino, qomo Jezusqristo foi o pri
meiro e o postrèro.

Penso poder inlclijrnciar-vos Jo 
seguinte modo.

Foi o primeiro qe qomo homem 
ressurjiu dos mortos pelo batismo, 
¡qonfiirmado por seu posterior pro
cedimento ; e o último (qe è o qc 
eispressa a palavra postrèro} qe; 
nos-hade julgar.

T riunfo .. . . ....... 1863.

8 é t» ijé / im a  cp ata .

QA PITU LO 2o.

N . 1 5 .Estes são fontes sem açua. c n u 
vens trazidas pelo torvelinho do ven
to; para os quaes está guardada 
eternamente — a obscuridade, e 
as tróvas.

Assim ensinando-vos o Apóstolo 
São Pedro, meu menino, fez-nos
saber — qe taes qreaturas, qonhe-i - - - - - -  , f . ,W '
cendo bem a doutrina, m a n i tc s la u -p 1̂  J fini p Jfm e;iU) a £ 
do-se d e la  assas qonvencidos e | . llv -  \ ___ i . . . , w

Assimtâobem / u tens ao s  qe têm 
a doutrina dos níqolaítas ; o qual 
eu aborrecô.

A intelijencia deste período não 
tem rfifiquidadesa vencer.

DtceSão J^ão o teologo— qeo«

Triunfo ................. Í 8 6 3 ,

JUÜUL

qonv
persuadidos, abandonaram a estra
da traçada pelo Senhor, qe nos qon- 
duz á verdadeira vida, qe qonple- 
tanoss’alma, para seguir o qami- 
nho trilhado por Balaáaa filho de 
Boçor;o qual preferindo o premio 
de maldade, qometeu todos os vi- 

¡cios, todas as indignidades, todas 
as infâmias.

Não tendo por isso, nem o menór 
pensamento de respeito e de amôr 
a Deos, em si, estavam iguaes ás 
fontes sèqas,

São nuvens trazidas pelos ventos, 
qe qom eles de nossa prezença des
aparecem, porqe -inesperadamente

daqe/es qe seguiatn a doutrina dos 
niqolaitas, qujo xefe era por ele teó- 
•ogo — aborrecido ; sem d lívida 
porqe suas priídiqas nao eram bas- 
tantementeqonformes as dele,

Triunfo.........  1S63.

f té ta jé z im a  s&ttAv

OAPITÍ LO

Eu nao sei por qe esqrevi esta
ñóla, nem enqontro o artigo a qe 
refére-se, notado :

Eu, sentado em e-'pirito á direita 
do Trino, levantei-me, pegucioli-

viéram, virum, e ouviram semqe;uro, abri, e pul-o aberto sobre hu-
fllgo aproveitassem, e desaparece-]ma mèza.
ram para sempre. I. Jozó wJoaqim de Qampos Leão
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Qorpo-santo.
triunfo, Agosto 10 dc 1803.

NéCuj^/.iiim  s o t in ia .

QAPITULO 7o.

N. U.
E dice-lhe : Seti/iôr, tu o sabes.
E éle respondeu-me ;
Estes são os qe hão vindo de 

grande tribulação, hão ensanxado 
suas longas roupas, e a s h ã o b r a n -  
qeado no sangue do qnrdoiro.

Nào sabeis; ineu menino, qomo 
hão alargado suas roupas, e bran- 
^eado no Sangue doqoníeiro .

E eu qreio qe —* essa tribulação, 
esse alargamento, essa branqea- 
rào, eisprimem o qumprimentu 
íicl da doutrina do Senhor, sofren
do por isso muito em seu qurpo e 
um su’alma : mas /toando tão puros 
e tão innocentes qual viveu Jezus- 
qrista.

N e ta jè /.im a  o ita v o .

QAPITULO 9%

>’áo enqontro o período ou dis- 
qurso f/e refére-se ds seguintes 
palavras :

E ainda huma dor não é passada
— vem mais duas !

Triunfo........  1803,

—  21 —  

f te fn jé z lm a  n o n a .

QAPITULO 2 2 \

N \  13.

Eu sou Alfa e Omega, principio 
e fim, prim eiro e postréro.

Poderíamos eisplir/ar a s s im : 
Principio da ressurreição dos mor
tos, fim do ponto a qe devem eis- 
forçar-sc para toqar ou atinjir todas

| !\’t!o im p r im im o s . alguns pou
co s  pensamentosaqi.qe nos-sobrara//* 
do Oitavo Livro  — porqe nãosão 
propriamente ou tão intimamente 
relijiozos: bemqomo umas ciuarenta 
pájinas qe esqrevemos tãoDem em 
1863. para hum dicionário qe não 
qoncjluimos ; a qe xílmam alguns 
portátil, e cu —  daljibcira.

A h  q o p ia n  e o N r c q e r im c n to «
eizistentes em meu podér, cm nú-

r tsq rea tu ras ;  primeiro em sabedo-.mero decinqoenta senão mais, qe
'1‘ ? ^ ‘ " 'forçadamente fis para defender-me, 

e para aquzar os meus tão enqarni- 
çados quanto injustos e trahidôres 
I n im igos  — vão ser por mim lan
çados a o fogo qom um  —  relacio
nados qom eles proprios.

Nho qero inqomodar a qem qi- 
zer l¿r-me —  qom a m ígua , a dor 
profunda qe qontristaria s u ’alma, 
qe ralaria seu qoração —  qom tão 
pérfidas, quão barbaras, ou malé
volas aquzações ; qom tão innocen
tes, cnérjiqas, e sempre vilipendia
das deft'zas.

ria divina, e ultimo qe ha dc julgar 
o* vivos e os mortos I 

Triunfo, Julho de 1863,

Jozò Joaqim dc Qampos Leão 

Qorpo-santo.

.11 ii¡(o s  o u tr o s  dÍM(|urMOH, 0-
raçóes e palavras li no Novotesta- 
ménto, qe para muitos parecerão 
duvidozos, qontraditorios, ou ab 
surdos.

* • 
E li p o d ia  fa z e r  tãobem a seu 

respeito o mesmo qe fis qom os qc 
eispliqei.

Parecendo-me porem desnecessá
rio esse aumento de trabalha — 
aqi foixei As Interpretações.

Jozè Joaqim de Qampos Leão 

Qorpo-santo.

Portoalegre jVovembro 7 de JS77.
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